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"As Gamaras não

toadas .aquando da sua eleição em mel­
des democráticos, o Presídente da Câ­
mara de LOUJlé, deiX!clU! transparecer
as dificuldades que muitas vezes em­

baraça e mooi'eta a acção de uma edi­
�idade que a-ssumiu as suas funções,
mediante æ vontade popular, com a

determinação fi'rme de consubstanoiar
reatízações objectivas e de longa: data
urgentes,

Aqu� . registamos as suas- declara­
ções:
Voz de Loalé - Quais são os pro­

blemas mais candentes que o Municí­
pio enjrent« presentemente?

Presídente dia Câmara de Loulé -

- De um modo geræl' os 'problemas
mæís candentes são aqueles que·.jl1'I'gÜ'

TEM'A PALAVRA
o PRE.SlDENTE
DA RE.PÚBLICÀ

ra, e foi sistematicamente reduzindo
este país a frallgalhos perante o es-

.

paTIto ora incrédulo, ora ingem/a­
mente embarcado do Rovo que nele
habita, está ¡d dalldo eXI/berantes frJI­
fos de monf(l11has de promesr.1s lIão

cumpridas e dos oportunismos evi­
dentes da makJria dos '«salvadores da
Pátria»/
À sanha destrttidofa do bárbaro pe­

ríodo gonç�f)isla-Comllnista e a que
o POVQ categoriramenttf disse NÃO!,'
c:omeça também a esgotar-se a pa­
ciência perante a itzefiCácia exibicio­
nÍJta dos gQvernantes (?), queimdlldo
cerca de um ano em passeatas e pe­
tiscadas politiqueiras, atrelados slib-

(continua- na pág: 4)

e
mas pela odiosa pa/avl'd «ret.omado»!
A princípio, mstoli-me acreditar

qrle um profi!ssor fosse capaz de di!s­
eer tanro. RefleC1tindo melhor, porém,
lembrei-me da en,orme quantidade de
aventureir{}ls que, Jisfa:rç¡:lJos de pro­
feIJores, foram. cotocados aa se.rviço
da Mstruição desta Naçã()., De1le ser

um desses, portanto.
Compreendo a dificlIldade qlle sen­

tes em reprimir as lágrilnas raivosas
que Ie diw.eram a alma. 11 natural!
Mas fazes bem em aguentar s·em dar
ao el/ergúmeno o triunfo di! ver as

tuas lágrimas. Embora não cot/heras
exaclamente ·0 significado Ja palavra,
eu sei que sentes qu·e ele é isso mes­

mo. E, no entanto, ,M/. não o od'eias.
Tens pena J,el.e, sabes que ele é Imi

erro. E <IS errOJ, ON se apagam ou,

Entrevista com o Presidente da Câmara Municipal de Loulé

em todos 'ÓS tempos- afecmram o Mu­

nicípio. É o problema da; 'hah�tação,
que é de uma gravidade extrema. E
ê o problema da nossa serrá. A serra,
sempre e sempre. esteve abandonada

ANTÓNIO MARIA ANDRADE
DE SOUSA

e �,nfe1'¡zmen.te até este momento te­

'IDOS sido ,impotelJltes pera poder dar
aquela resposta que Soe torna absolu­
tamente necessária. Ou sejam censo-

DUZENtAS MILHAS
DE MAR ECONÓMICO
PORTUGUÊS

Segundo a aei prorrml�¡¡,da e publi­
carda a 28 de MaJio 'PmssOOo no «Ditt­
rio da Repúbloic3» foi· es'tæbeleci-do
para. 12 milhas m3Jrítimas o mar ter­
'rÍlto�iaJ.1 português e alangada para ;¡

largum d� 200 mi·lhas urrw. zona eco­

nómica exoluswa.
As di's-posições legais ora saídas

(coIlitinua M ,pá,g. 4)

Carta

infeliz
'aberta a um

esfomeado

•

menino

para não suiar o papel, deix.bjz·se
passar. Fazes bem, meu HOlnenzinho.

11 que, afmal, tu tens em Ji mu;:o
mais sab'eMJria do que ete. Tu Ilas­

.eNe ,em ter,.as d'it grdtzdes horizon­
tes, onde a,r pess.oas se habituavam
a ,pensar em gr(l1Ide. Tu nascestes em­

fert'as onde conviviam pessoas de ra­

ras Jiferentes mas que se respúta­
vam e se a;udavam. Tu nasceste em

terras onde as pessoas sabjam que,
para triunfarem, era indispensável ,es­

forçdrem-se. E tritmfavàm. Nada' JiJ­
Jo é entendidQ pelo teu «profess.or».
Compreendo bem 'lile, domitlado O·

soluço lU sintas ,o se.reto prazer' de
verificares a superioridade da tua es­

taIJf,ra humana sobre o rafJUifis�o da
mediocridvtáe dele.

(continua na pág. 4)

."

itid'ar toda\9> as icfraestrutucas para
que ela'possa 'ter uma-vida li! que tem

d,iiI'e�to, desígnadamente, estradas, re­

des de água, já não direi, domiciM­
!<ia mas pelQ menos fontenácios, nos

núcleos de mæior habj,tabilJ.i<ladê. Es­
pecialmente nas sedes, das freguesias,
pois a di,�tribuiç.ão domicjl iâria de
água, e o problema da electrícidade
nas sedes está neste momeneo prestes
a resolver-se com a electrifrcação- do
Amei;x:ioal'. De' resto todas as: fregue­
sias estão eleotrificadas pelo que ,te­
mos estado também, a reselver o pro-

Composição e ,Imp.l1eslSão Redacção e Admin.�traçã{)
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N.o 627
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têm capacidade financeira
por isso· continuam dependentes dos vários Ministérios»
- deélarou à «Voz· de' Loulé» o sr. António Maria Andrade de Sousa

O 'tempo não abunda: para aqueles
que estão oenstanterrænte æssediados

.

por compromíssos .merentes a ocupa­
ções absorventes.
Portanto, foi num momento .de

forçadas tréguas, depois de ,insistene
tes d�Hgências, que o Presidente da
Câmara Municipæl de Loulé; sr. An­
eônío Maria Andrade de Sousa, ace­

deu a conceder-nes UM momentos de
atenção pare 0.00 confíar o seu de­
poímeœto, o depoimento ælusivo l'QI

maior concelho do Algarve e aquele
que, segundo nos parece, reune a

problemática mais gritante.
Oonsoiente das responsahilidades

que pesam sobre os .seus ombros,
ciente do renovo de esperanças amen-

cPor

JOSÉ MA'NUSL i1v.lif.JNIDES

Quando o desespero se começa a

infiltrar e a minar as raízes hist6,.j·
cas de um p:O'V0, é de recear o pior: a
completa desintegraç40 do ideal na­

cional e a pulverização do e/o patri6-
lico, con;unto definido dem:ográfico­
-territoria/mente.
A verborreia detl14g6gira da ansie­

dade do poder de uns quantos ambi­
cioso$¡ nã.o r.eClIOU .perante os meios
com que iludiu as tão almejadas mas­

sas eleitorais, tt'ampolim primeiro 'Pil­
ra as cadeiras do mando, neste estilo
Ião dem.ocrátko dQ ocidente de ago-

COlllaram-me qu.e um dos .feus pro­
fessores na EsClO'la Pt'eparat6ria, sal-vo
erro () de Desenho, tem o hábito de
s,e dit'Ígrr a ti, ¡zá,o pelo teu 1tome,

Preços da assinatura

de «A Voz de Loulé�
6 meses 130$00

'12 meses 260$00
6 meses (estrangeiro ) 230$00
12 meses ( estro.ngeitro) 450$00
6 meses (este. ) a'VIiã.o 320$00

12 mes(lSi (este.) avião 600$00

blerna da electnsifcação n'C!S aglome­
rados com mais ,interesse dentro das
mesmas freguesias, Por conseguíœte,
concretamente: serrá, ditficwlldades
,iguailS a estradas porque, em meu en­

<tender, só as vías e as artérias de
todo aqueles coapo se têm maatido,
ætravés de séculos, æbsolutamente IIItá­
'll'icos e oOsoletas.

V. - No planô de obras para o

-eno decorrente quais são as que se

inscrevem em lugar prioritário?
iP. - Pois as obras 'p�ix>r,htárias

denano do nOSlS'O' Concelho eon­

tinuam a ser as que ætrãs Ihe apon­
,tel" não é verdade? Porque, naquilo

(Clon1mfta na pág. 5)

Reflexão; retrospectiva,
.

IO: I,Dia . da ,Criança I)
por
VIE�ASI·' c.

Não .

parece «antropocêntrico» o

mundo em que vwemos, apesar das
Iauelas e panegílrkœ minooitãrios. dos
humarlÍista.�r;
Uma -outra dimensão parece mais

adequaJdia· às sucessiæas -fases que di�­
-tinguem o æundo dos I nossos dia,�.

Depois-da fæe Iteocêntriu, geocêatræa
e an-tropocêIlJtIiica [esta

"

·Ú'l,tioma &i�a
aotuæl), a que predomíeæ de forma
obsessiva é a fase «egocêntrica»; em

que cada .md,ivíduo lie transforrna, por
megælomania, 'o centro do universo,

É bem. possíve! que oão coincidaœ
as ,três imagens, do mesmo .il!ld'bvíduo,
porquanto umà é aquela que ele for­
ma ¿ie IS>�' própria, <J'U!tra será a que

(continua na pág. 6)

NOVO BISPO DE FARO:

Preocupa-me a salvação e a libertação
dos homens, de todos os homens,
do! homem iniegral

Na ceri,nónia reli.§iõsa, ocorrida
no passado dia 22 de Maio 11a Sé
Catedral; que emoldllroll ti recepção
do POVQ Bis·PCi da Diocese de Faro
sr. D. Brnr!st,o Gonçalves COSIa (da
qual ;d demos notícia), o emil1,ente
prelado teve ocasião de prorl1lnciar
Jlma mensagem pastoral qlle se f'é­
vestiH de significativa ir¡¡,portância.
Bmre O'lltras penot'afões de inequí­

£lOCO intel'esse o nOllO Bispo de F(I!I'o,
a dado passo sublinhou:

'«Preocupa-me a salvação e a Jiber­
taç,ãQ dos homens, de todo o homem,
do hOll1em il1tegml e não apenas duo,

ma class,e, dU1n partido, du!ftd, parcela
do bomemj uma libertação qfte, «não
p.ode ser limitada à simples e j'es­

trita dimen�ãQ (!CQnomica, política,'
socml e culturalj mas deve ter em

vista Q homem tQdo, itztegralmellte
com t¡odas as suas dimensões, in­
cluindo a sua abertura para o abso­
luto, mesmo o Absoillio de Deus».
(Ev. Nuntiandi, 33).
A'v.erdadeira libertação há-de -ope-'

rar-se, tend'IJ em coma um conceito
hllman'() e c1"1stão do homem, das coi·.
sas, dQS acontecimentos e do mim­

do».

«ESTA AINDA PROFUNDAMENTE M.\RCADO
EM TODO O VERDADl:IRO PORTUGU!S O CUMA
DE QUASE LOUCURA ..cOLECTIVA QUE A œRfA
AL-¡:URA QUASE IMPEROU EM TODO O PAIS, ES­
PECIALMENTE NA CHAMADA GRANDE LlSBOJ)J PL
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C E R T I D À'O
GAR,TÓRŒO NOTARJIAL

DE kLBUFEilRA

lA cargo do Notárii(;f
Lioenciado Adicitfo Armando

"

Jorrge Bœtalha

OBRTI,F'IIC,Q para efeito
de publicação que, por es­

critura lavrada hoje, de fo­
lhas 70 a f,olhæs: 72, diOl li­
vro de notas Il: D-14, des-
1:€ Cartório; entre Ludgero
Ferreira Nobre e'Ruth Way­
ne, fled ecnstituída uma f:J()1-

ciedade par quotas de res­

ponsabílídade limitada, nes

termas ccnstantes des arti­
gos seguintes:
Art,> 1.° - A seciedade

adopta a firma «L1..JiDIOE­
RO FEIRRE]RA NOBRE &
RUm, LIMITAIM.», com

seda na povoação e fregué­
sl:la de Querteira, conœíno
de Loulé el domicilio na Rua
V3JSCiO da Gama, número
trinta e sete, tem por ob­
joot)o, o comércio e I1epara­
ção de ,'liparel:ho.s e instru­
mentes eléctricos e electro­
dcméstíecs e símdlares, e
ainda qualquer outra activi­
dOOe comercial e íhdustrial
que a socíedade acorde e

seja legal, e a sua duração
será pore tempo índetermí­
nado, com inicio em cater­
ze de Janeíro de mil norve­
centos setenta e sete.
Art.o 2.° - O capital sO­

eial é de cinquenta wl es­

CudOIS, Já totalmente reali­
zado em dinheiro e em bens,
U'W'I1!3lÍiWOIS e equipamento
que se eneontram em p0-
der da soeiedade, e repre­
sentado pela sorna de duas

quotas: uma DIQ ValOT no­

minaâ de trinta e cinco mi1

escudos, do sócio Ludgero
Ferreira Nobre, e outra, no

valor nomina] de quinze mil
escudos, do sócio Ruth Way­
ne;
Art: 3.° - Nenhum des

sócios poderâ ser obrigado
a fazer empréstimos ou supri­
mentas à .

soci'edada;
Art.o 4.° - A gerência

da sccíedade pertence a am­

bes os sócios que, desde já,
ficam nomeados gerentes"
C'úIIl dispensa de caução,
com a remuneração a fixar
ern Assembleia Geral, bas­
tando a assínatura de um

sócio-gerente para clbrigar
It sceiedade:
Art." '5.0 .', A Assembleia

Ü'ltimas no"idades em aparel!hos a'udirtivos, ócuf{)'s s6

die enoostar à cabeça s,em f,:os nlem pí;pe!lais. Sle têm

tailita die compre'end8lr ais pal:a'Vlra,s procurem-Jno,s pa,m
faz·e'rem um ex'ame e uma demonstração, qu'e é gwaiJ:iuita.

, Piresrtamos as'sl;'s1ênoia técnica. Pillth'as de toldas as vo!­

tag,ens. LAHi'f\lGES ELECllRóNIGAS para os ope'rado's
à IImi'nge. Pedimo:s uma v�slirt:a aom a quail ficamos muito

,

agradec:ôo'S em:

DIA 28 DE JUNHO, 3," FEIRA

LAGÓS

,POlRllliMAO

tAGOA

,LOUU:

- ,FA.RMÁCiI\l\ S.ltVA

SURDOS·

CASA
SONOrONE

- DAIS 9 às 10

_ FARMAOIA OENTHAt - DAS 11 às 12

.

- FlAHMÁJOIA ESTA:N!IStAU - D:AS 15 às 16

- FAiRMAOIA. CHAGAS

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo. Bloco
em construção na Urbanização Expansão'Sul, lote B

(saída par Faro).
MANUEL R+CARDO M. DA SILVA & C.· LOA.

- Con·strução de edifícios 'para venda em propriedade
horizontal.

Escritório e re�noia oa R. dos Combatentes da
Grande Guerra. 5() - Telef. 62449 - LOUL£.

. ' 4 � ,��·---·-·-------

Gera! reunirá, pelo menos,
urna vez em cada, ano, pa­
ra, nes ',eTIDO� da lail além,
de mais, aprovar as contas
e dístríbuí» os lucros ou

afectá-IIOS à constítuição de
fundas sociais devendo, po­
rém, reunir em todas as

vezes qae qualquer des só­
cíes a convocar por carta

registada dírãgída 810 outro,
a expedir com a agenda-de
assuntos a. tratar, e com a

antecedência mínima de cí­
to días;

§ Único - Não obstante
a falta de convocação for­

mal, a Assembleia e as res­

peetívas deliberações consi­
deram-se suficiente e vali­
damente ccnvceadas e to-

� .

madas, desde que a assdna­
tUTa da acta respeetiva se

mostre .2cita por ambos os

sócios;"
Art: '6. ° - Só com o 0011:­

eentimento prévio de am­

bos OiS sócíos é permítida
'

a cessão de qualquer quota
por acto entre viV'OO/;
Art.O '1.° - Em qualquer

momento poderá a sccíeda­
die ser dlssolvída por von­

tade unilateral de qualquer
des sócios; delsde que o Ou­
tro SJe .<ÍJf.a:s:te da gerência
€lfectirva. da socíedade, por
qualquer motívo, por peréo­
do superior a um ano.

Ehti conforme 8)01 origi-
nal.

.

Cartório Notarial de Al­
bufeira, 14 de Janeiro, de
1977.

.

.0 N�Io,
a) Adol,fo Armandlo Jorge,

Batalha
.

. '�... ··".".,.·-··;i¡�,..;.;'I!'«?;'9'�.d
CAIXA OE PREVID�NCIA I: ABONO OE FAMlLlA

.�.

DO DISTRITO DE FARO

Rua Iinflélnte D. Henrique, n.O 34 - FARO

Concurso público para adjudicação
de obras de remodelação do rés-do-chão

do sen edifício sede

Para o concurso ackna rweil':do, ace,iltam,-se pro­
postes que deverão ser entlregues nos serviços des­
ta lnstæu'ção 'em sobscrito fechado e lacrado. com a

'ind:,cação bem v.sível die «CONCURSO DE OBHAS
N.o R'ÉS-DO-CHÃO, até às 16 h. do próxirno dva 16
de, Junho, precedendo-se à sua abertura, em acto :pú­
breo, meia hora depois.

As firmas concorrentes devem proceder a um

depó&:to de 2,5% do Vlallor do orçamento, entreglue na

Secção de Tesoureria.
Os depósitos podem ser levantados imedia'ta­

mente após a aojuld;reação da emprei,tada, excepto o
da firma adjufC:Kcatálri'a que ti,caírá retido até à execu­

ção fiinal das obras.
AIS condições do concurso e respectivo caderno

de encarqos encontrarn-se patentes ao públilco na

Secção ole Secretarêa, onde podem ser consulltiados
todos O'S d:as úteis, dentro das horas de expedænte.

Fero, 30 de Maio de 1977,

A COMISSÃO ADMIN�Sl'ATWA

«A Voz de Loulé», n.° 627, 16·6·77

TRIBUNAL JUDIŒAL
DA COMlARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2." Pub�:lCa'ção)
·PTlce. 86/76

No dia 30 de Juooo pró­
ximo, às 15 hora;s,' ne�te
Tribunal -- 2.a Secção, e

GUs aut(.,"S de acção especJ.aJ.
de divisão de coisa 'cornum

que Tomé FHipe da Pon� e

e muilih,e:r- Clementina. Ca­
næs-tra da Cruz, Altfcntes,
Bohqueinle, movem contra
Franc.i:sc:o N('>væ Guia e

rululiher COnstância Cabrita
Guerreiro, mesmo sitio, fJ

ÃlV3.I'O Matias Guia. ausen­

te em parte incerta, será
pCiSlLo em praga, para ser

arrematado aú maLor lanço
oferecido acima do V'a1or

adiante indicado, o æguin­
te imóvel, perttmça de au­

tores e réus: - prédio ur­

bano com 3 compartimen­
Loa e dependêncla, sito em

Alfontes, Baliqueime, in®­
crito na ma.tr.i.z Slab o art.o
901 com () vaLor, ma.tricial
de 620$00.
Loulé, 1.9 de Maio de

1977.
O ESlCrz.vão de Direito,
JdiiO-Maria Martrins

da $jlvQ¡
Verifiquei:

.

'"""7" 1..1 Juiz,
de Diretto,

Jorge M(Jc¿rœo M�dtfYS '

.

lÆão

«A Voz de Loulé», n,O 627, 16-6-77

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE LOULé

ANÚNCIO
O. P. 75/77

(1." publicação)

triz respectíva Slob c art. °

8712:
-Lcmlé 26 de Mai:c, de

1977.
'

O Es:criváo de DÍlreito,
Jo:i¡'.)-llfatiá Martb'S

..

da Silva
Vwifiqu€.i: - O Ju iz

de Q<ireito,
Jt'·ge MOUTão llienif'6'fo

Leão

No dia 18 de Julho fuSI 14
hems; n�ste Trihunal � 2.a
Secção - nos autos de car­

ta p�œ:a,tória extraída da
exooução de. ,g,enU"llça que,
na 2." Vara Cívlell de Lisboa,
João 81ellohiolr Viegas move

contra Manuel Pere'ka Júnl:or
e mu,lher Sam Ro.cha Sá
da Oosta PE'reira,' Avenida
OoluInhano Bcrdall'Ü

.

iPiruhei-
.
00" 77,' rlc, Lñlsbna, será
pO,Jt;,o €'1m praça, pela 1: vez,
para ser arrematada, ao

ma1Dr 1runçQi OIferœido- aci­
ma de 9680$00, a cou:i:eJa
de terra de semear e im­
prCdlutiva cem Sloibreir:cls,
8¡pI'e:end:da aOls eXEliCutadio,s,
sdta. no Barranoo do Velho,
denominada Córrega da Els­
tlllCa, de::lCrita na CO'll'serva­
tória de; RegistO' Predial sôb
o n,O 25 824, a fis. 20 do
LivrO 8-66, inJCrita na ma-

Trespassa-se
SnaJC:k-Har Restaurante

ApOllo-a, na Av. Infante Sa­
greIS 001 Qua.ri:cira.

MÁQUINA
DE FOTOCÓPIAS

COMPRA-SE

Nesita redacção se informa.
._���,.. .------_._--

�JOsÉ GUERREIRO

NETO & FILIIO, LDA.

SE PR-eHJNDE ENCONTRAR UMA SOLUÇ,\Q P.�RA

O seu PROBLEMA ..

IMPERMEABILIZAÇõES:
COBERTURAS, PAR6DES. FU'NDAÇOES. DEPÓSHOS. uc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS T�RMICOS:

CÂMARAS FRIGO RIFlCAS, COBERTURAS, etc.

Uma equipa d. pessoal especializado
encontrar-se-' ao seu dispôr

Escritório: RUI Padre António Vieira
T&.IlFOH£ ID 183

L O U L l

L____ ----�



QUE
O NÃO

IMPORTA',
SORRIR?

Por
"M A N U E L F A R I A

Naquela noi<te em que a '00SiS:l¡ TV
nos mostrou os dois Presídentes, Ea­
nes e Carter, s3ii�.:se minha: esposa
com este reparo: «mas &em que os

OWIis de dois mi,IMesi de pessoas que
elegeram o eosso Presid'ente <bll Repú­
blsca, não merecem ser ccrstemplados
com Uim sorniso ao rneoos?» E foi
pelo >temp<? adian<te teotando encon­
trar exphicações para 1(1 ac tr iste e

nada sooridente, que o homem mais
'\'>dtad:<> desta !Na�ão �ilnda portugue­
sa, sempre æpreseaœ
,lEla. que desde 'O i5 de Noveœbro

comeQOlU a aa«ii,t¡¡,r na sua p�lreza
patri�ti'Ca:; ·el'a. qu·e >OWl,! de mãos es­

tcndi� 1100 œu" pela st."tb v,j¡tória
. eloei,toOrail, dãoo <lev·eria es,t"r desani·
mada 'pel'a a.llISênci� de um S'orroioo de
quandQ ,em vez. Havia em boa ver·

daà'� um cootl'3lSte en'1!re os doi& <'he·
fes, enquanto .car.ter ostentava &orri­
sols, mnes n'ão' $OVIli<!1\.
£ 'J>OSISfvd que a vnt'errogaltiva de

ruilnha ·esposa, não rSeja caso úniO('!,
dali, o ,roman 'Púb¡'¡CoO' nesite 'Semaná­
'.I'io, aIS várjM razões que t('rrteL en·

comrM para: compreender o sei.! pen·
SaImelltO.

Gomecei .

,por J'he ex;pl·j¡çar que en­

quanto .o <,hefe do ExecU'b�\'o !Norte·
·Ameri'CanQ bÍ11ha r¡nóes de sobejoo
paca ISw,ri'r, porque a América é Il

potência mæios l'ica <ta mUq®, e oo·

de há !l',iqueza ,há bém e�tar; 0rS ame­

r.iC'Q,fiO$ são mesmo De¡noc·rMa:s, onde
há 'DemocraJcii3;, !há jlJlegnia, al,j'ado a

'isoo, pois IO pres'idente americllillo é

por naturez¡¡ .sQrri'llente. No cas'Ç) iEa­
nes, é pol' demaoiJs sabido, q.ue o con·

tl'Mt'e .não existe &çmente no s<J,rrÍ$O.
EnquantQ .cuter po4etill for¡¡;nquear
.um emprésb�·esmola, Eanes, pedi.a
e5I5e mesi!no empréstimo, .em nome de
dez miàlhôœ de ,poritq!gueses, .pensa'n­
do como pogeremoSl pagair um em­

prœtimo d'e tamanha grand�a. Ora,
se mediltarmos 'um ,pouco xhega'[effi{)s _

à concl\llS'ãoo de que pedilC com· ar wr­

'ridente. .representa neces&iJade ,finge­
da, ,que pod.e en'tender-soe opor .pOUIC<t
esperança O!O p¡¡,gMnento. Além ditSOO
RlIfilrulho Eanes, 'poll!CO ,rordden:te que
il sabe pe.tfeitamente qJ,le pou(� ,ão
�. I'alZ·õe� que esite 'poOVO tem ''Para
s�m'�r, daí .o não a!,inhrur na� fes>tar0-
kD quase diárias de outl'OO 'fesiponsá·
veios
rfod� 'ootœs exphuções ..

dada;; a

minha esposa, pareciam ,insuficientes
'pa.ra o ail�jaQo¡ sruriso que 'ela gos­
taria de ver no nOS'S>(l presidente, Fu,:­
-il'he doo¿Q QUitr·arS COllIJ"iliraçÕes, ao::>

. ¡XQifo de lhe ¿i'.le! que há vá:riü'S �a·
.

nei,ras de SOfl1llr, 'pclfque há o oorri·so
cínico, () !S>ON.ÍlSO llbelIto e {'ranco, o

ma;ldoso 'OU mahcioSiO, o >?Qfofioo es'

tw�Oi e 'tan� out,ros,
Huve qu'e lohe di<l!er qu.e de um

JIlOd:o 'geral> ° ,niO!SIS'O. ,P-OVQ perde o

treSlpei,tQ a quem l'he mo�tr>ll' QS den­
tes. SuportámOrS um SallazlI!f, mui·to

smoo, poucõ dado ao c{)!;tact", cie·

CARIMBOS
Faça a;s suas encomendaIS

à. GrMiClt Louletana - Rua
Marechal GOll1i€lS da. Ocota
- Telefone 62536 - LOU­
L�.

pois um Caetano, mí1� aberto, bei-­
jando . crimças, aUrS.cwl¡tand� mul'tidões
'e sooridente, mas que de qualquer
,1llOdOQ MO Il'gra<J,c.'Il" Veio depois o

25 di.' Abl1iJ" a: desfazer-se em sorni­
sos, pot: banda de quem 'julgava e

jwllga: govemer �or,ri�en:ti.', e mais uma

vez ficou demonstrado que ;t mu';�a
ocof iança, é !Sli,ooll <le pouco respeito.

¡fo� então que minha: mwl1he.r me

int'erl1Qmpeu- Remeta assiœ: «Já pen­
�te que 4'05>.' do� <'\'>dtQ!S¡ em nossa

casa para Ramelho 'unes, um foi
meu? A nivel do 'P'l:Í$ mais. de um

millh¡¡'o de m1,lilher� terão- VOtado e

oomribuído 'para a sua; 'él'eição? Aí,
poderá reslid:i¡r o �e\l ar 1iri&te, ,por não
encontrar farIDa> de atenuar· os mi­
'!,hentQis

.

prcblemas das donas de 'ell­

�� por nãQ Illhe pode,r d1¡,r 'U¡IIllli S!lIiti<s,
fação, P\)I: nio pod'l'r ,retribUi�r hones­
'wmente 'pll'ra com o ele1bC1raào femi­
nino!» ,E ,remattou finalmente: «A apa­
rente ttristeull de R�llho ,�es, pe­
de mouítQ I?em'- ¡feprestet¡Jta� a dúvida,
o saCl'iHoio e. 'tr.ilste2a: 'd'as mul'hel't'!S
de Pql'tugall!»

INão haY-ill que !I'�poota>r, arS mulhe­
res emborjlj !Slen;s.ive� à falota de um

oor.l1� pres.idenciatl, e.9tãQ 'OOID .0 'Pre·
�iden,te q\¡e elas iprqpri'lllS æjud'"úam a

eleger! Nós q> homens, temos' que
lhes �u'�.l' ¡q exem¡jlo, porque 'não
is.iro 00 so.rdsoOs que fa2eID um Presi­
dente!

-:(A Voz de L-oulé», n.· 627, 16-6-77

rmmUNAL J1J[)[OIA!L

DA CO�CA
;.).E LOULE

:ANÚNCIO
(PubJtcâ.ção úniœ)

.

,

iF'�-se público <we por
sen tensa de 26' do OO:rr€'nw
mê5 'de Maio, fod declarada
em €istà® de faJ.ência. a

SOO1BDiAl:>E DE MEROEA­
RŒAS 00 SUL, LDA. 00:­

ciediade oomerciruL piOr quo­
ta:., cem sede nO Large de
S. Francisoo, n.OS 1&19, em

lJcu1é; repreaeI1!tatda pekiS
seus ún.icÜ's s6ciics gerentes
José Rosal .costa e Felicia.­
no Jocé -Pinguinha diCIS San­
tOiS, re..."iidenW...s em Loulé
(?vqe.o n.o 48/77 'da l.a sec­

çãO), tendiC; sido fixado em
90 dias, contadi� da. publi­
cação dO! re9pect1V!o anúncitl
no «Diário da Rflpúb�iœ»,
o praza para os credores
reCtlamar>em CiS seus crédi­
tos.

Lculé. 30 de Maio de 1977.

O Juiz de Direito,
a) Jitk'ge Mau.rão Mi!mde.s

Leão

.o Es<:rivæo de Dir€'.iJt.o.
a) 'JaœfJ, ito Cœrmo Sermédo

- "

: Armelim Contreiras & Goncalves, Lda.
. ..

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e usados

Res.id.: Rua dos Combattellites da
G Guerra, N.O 14.1.o_Bsq .•
Teleí. 62919
Stmd: Ru� Diogo Lobo Perei1'a

(LMJ'8 do CÑ:farjz)
.

Campina de Cima

LOUL�

....... _--- ....

r

TlRlBUNAL JUOICIA.L
DA ÇOMJARoA
DE'POR'IiIMÃO

ANÚNCIO
(V ¡mb1içaçãr:»

,4rl

Pela 2. a Secção da �e-
. tarda J,udicia.4 _ dl€!Sit:a comar­

ca, CCoITem éditos � víote
días, . �nta.d.Í()S da. �
e úLtima p�b1icação

-,

deste
anúnc.i!Q, citando os credo­
res deseonhecídcs do exe­

cutado Júlio Agostinho
Ferreira Cartucho, solteiro,
maœq.f, marceneiro, residente
00' lugar de Eiró, f�gu�ia
de Viaaritiho Santo Tirso,
para :t;L0 �� de dez �i:as'�J
tpætenior �quele dPs éditos,
reclamarem o ,,, paga:Ihient.o
de sew& �tôs 'pelo 'Pro­
duto dlqs:, -:pens penhlOI"B.l()JOs,
SObre que tenham ga.rântia
:reaJ., na 'eXecução morvida
por Marq�eSi & C:, Wa.,
� ,sede 001 Laig'Oa (Algar-
ve). "

PO!rtimão' 2 de Maio de
1977.

'

O J 1.!�Z de DireitQ,
Joaquim J� �&
Palha cUl .siil'lJelira

.

.Q ESiCrivoo, ,

Jasé AntónÍlCl Oondeç!t

LOUiLE

t
AGRADECIMENTO
SEBASTIÃO ANTóNIO

OANlS;I>.RA

Sua ,esposa, Maria dos
SantOs Alferes, fiUla Maria
Guiomar .

AJiereSi, gen�o
,JoãJO Martins: e restante fa­
mília. vêm PO'l' este meio,
te£temunliar o seu reconhe­
cimento a todas 8.JS' pes!Siooa
que se dignaram a,;éompa-,
nhar"ã, sua. última mQrad�
'C seu ::i3iudos,'O eJW.nto � àJ'S
que, por qualquer farIna,'
e�teri()rizaram .es seus :>en­

. timentQS de pesar.
'. Para

.

todas· CIS nossos

agradecimentos ma,i,s. sdnce­
ros.

VENDE-SE

�'.

Meflitl{) oes.p�nho� .,_ ,eu lœoo che­
cal� (! �u não �ens.
Mmioo pott�ês .,_ �u trooo so-

Ctal,�o e .liu .I\'�O ten$.
,

Menino es�dt �. maIS >cu vou

a t&mioho do wc;ilill'i�o.
,

Mea<ioo po<IItU&u& - p0Is, sim,
'maii qœa<lo 'tlI¥eCCS' �eiafi�mo já aw
W�j thQÇilla�.

Uma h!orta, com larrunjei­
lIaiS, no 'Yitio da Fonte Sau­
ta.
Informa Inácio Afon.:-K)

--- Campino � BaiÍxo
LOU�.

ENTRE CRIANÇAS ...

Para onde vai o dinheirodo Povo...

SABEA QUE, .. - ...se o Estado
não <iDsI�ti.6se em f,jn.anciar os deL­

, ces da. 'lInJlr(!¡.lS!á.· Na�,iizada 'O lei­
tor ',nAQ ,,;ei'ia ®IlUgaido a pagar o

imposito � selo do seu a�tomóvd?

...se o 'Estado não en�egalYSe de
mão-hej¡� as ql.lllnlti� a$<wmóm:'
ca'i de que não � cœ¡.trol9 na Re­
forma Agrár.ia �,iiej¡tor 'wenas pa­
� metade 40 "Impos>to fC¢·j,s,sioo.al

.

que ob.rug¡¡tór,i.a!mellt-e 'lhe -'é desconea­
do no TeocimeI1",?

••• iII¡i.<;> ;paga.r� sequer 'lJIm ceœtævo
.in �l�dIo lmpo.$ito iPlfOi'fss>i>dna:!, 'O

que J!.he a<UlI¡erwtlPiv� o oIidelMldl) em

,% de média, se o ild$tiItuIto tQia Re-

.
fol'llla Agrá.rilll não ¡a9tas.s,e 7 midhões
ae 'con� 'n'\IlIl ;¡!.iS1CUJtí'Vcl Crédito
Agrícola de \Emerg&Qia?

••• \IIlI'I em çad¡¡¡ (linco wnt.llihuin�es

qãq'. paganía 'ImpostQ Comi¡il�tair

se o E� não :t¡�ve5\Se que f.inan­
ei.« as obeas da ·EmDai,iad.a de £�
�?

... se não é üm dds 'Cada. cioco
aci� mefildiOOtadlœ é; de cert'eza, um

dos ¡res� qu�tro que mmca tecia

que pægar qua:liquer lmPoslto Comple­
·men.ta'r. se o B;itad!o cio ,if\s.isti'5iSle
em f,i.nan'Ci'lI!f 0$ lfUoj,n¡OiSOS � TAP, da
Rd<!ov,iát1ii Na.ci�, .� CP e da

MaIDin� M'erCMtte? -'
-

... as �¡>O>rut1iz'll.Ções, a$ a'U'to�es­
tóestões e as> ,iotervea,ões I$id pagas
PdO'S .imp<>Sltœ· diJreOt� e mirect05
que o f.s'�o 'lhe cobra e esse esban­

}� dO'S �heiros ipúQ]'ic<J\Si é uma

das � da illAlaÇão que nos vai
deslvaror.iaando es ordenados?
(Ah; você nAo sabia?!. .. )

(Pe «O Tem¡W»)
"

Sociedade Cunícol� frogresso -da Quarteir�, SCRL
'NOTARIADO PORTUGU£S

DlOCllMO CAiRTóRŒO
NO'DAruAL DE USBOA. .

Notárir:J ;---, Lie. Fernanl:Jo.
ú� Correia ¡Hf;m¢P
AwnW Almiralnte Reia,

N: J04-1.o

Faço ptfbtilCQ que ,pteI'. es­
critUra ie Qm.e d{) corren­

te exàrada. de folhas¡ q,ua-I .
,

WO, verso; a foLh,asi �ve.
vemo do: livro B-<JENr.I'O E
$lETE!NWA:_ d8.JS norta;s des­
te CactóriQ, f·oj, oonSlti­
tuida a sociedade em �i-

.

grafe, cem sede e domiçío!i:O
r..a vila da Quarteira., con­

celho de. Louié,' sendo � seu,
objecto

_

sooial o
.

da. e:>q>1o­
ra.çã.o da cUJliculturJ:L e de
outras açtividades agro­
-pecuárias; a $18. duração
é 'Pot- tempo indetermina­
do a contar da da:ta da ,Sua
QonI�tJituição; só· poderãO'

ser JL(}mitidos cómO 'Sóciœ
fundad,¡ore'S da coorperativa
desalo'ja4os das. ex-çoL6nias,
COiIOO tal cÇWJslider.a.dIOis:.peLo
ALto OomhsariadQ para 019

DeJ::-.¡aLojados e d.esc:lê que
'5.'ejam J.dmitidlOs· pela AB.
semblei& Geral; quando.,
por �otivo ju¡stific8ldp, o

sócio llão exerça na 000-
perativa.

.

actividiàde produ­
ti'WL, (lU, �o-a ante­

.

riormente, d�ixa de a eoœr-

cer também sem' motlW>
justif�o, será o a:SiSunt.o
levadD à ASSleni:bI.eia Geral
que pOlderá decidir pela de­
missão do sócio.

:FJs,tá CQ'nfo:rme, nada ha­
'V(;ln¡d;O que modiftqoo, con­

dicione Ou restri:n� a par·
te tra.nslCrita.
Us-boa, 3m dieziaIliove de

Maio de miL novecentas se­
tenta. e �te.

O 3.· Aju;dante,
Lidia GonfalVfel8 Per:eirra

Fábrica de curtumes
Com atrmazéns e terreno anexo. Sem empreg'a­

dos.' ven.de-'8e 'PQf moti,vo à 'llista. Slirt\,laida junto ao

Convento de 5oaonto Amónio. em LOULÉ.

N�ta redacção .se �nfoMla.

EXPRESSO

Viagens di�ectas em Autocarros Pullman

LISBOA.ALGARVE � LISBOA

Ser-viços Diários nos dois Sentidos
Part, Chea.
18.00 11.4'
18.33 10,51

'PARA. INFORMA.ÇÓU
E RESERVAS

USBOA.
R. N. (CEP.09)
A�. Santos Dumood, sr
(Á PraçA do Espanha)
Tel. 77'245-168954 ..
CLA.RA.S TVRISMO
Av. Fontes·Poreira dO'Melo, �l
Tel. S6J.4St

'

SETÚBAL
Estação R. N.-Tol 2$0$1

ALGA.R"E
Estações R. N.

• Li¡¡açOes directa3 por antena Hoteis - Dep. Turismo
em Ferreil'lls.

o Lipç6cs directu (Ill 1 ntradü

OR(;,\NIZ.lÇÁO D,\

1JlJI.�

LISBOA
SETÚBAL'

I
ALGAR"E

• Albufeira 22,SS 6.50
• Armação de Pera 22, S1 6,48
• Portimlio 2l.25 6,20
• Prai� da Rocha 2l.30 6,15
• Alvor-Torrahll 2l.35 6.10

Vila Moura 2U9 6.41
2J.OS 6.42-
23.25 6.IS

2'3.30 6.1'

7J,

C E p-oe
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CO,MUNIC'AD'O
CDS E ,PSD

Na sua' just_a luta

'pela libertaçã.o nacional

� Polónia vencerá
«A' llita pela defesa das direitos

human.os nIL Pol6nia l.cada-vez-maior
es o ¡pals será 11m d.ia ,tiberJoldo'fJ§o­
uerno comunista» - .a,fiMleu K1I2i.
milen Sabbat, membro do governo
polaoa-no ,_íLiJo,', oom -sede-em :Lon.
'-c;lires.,

.

, .SaMla:t, ,·gue·J:ez aIOtua:l!meate .uma

dlig(es.são",pela,-.Amé¡¡icar,-dœ!N-ollt-e<Jlpa.
<1'a faoJ.aæ.,oo. <a,usa defen.dli.da3Jpeio.. seu
govemo, 'reconheceu>,que tes!te;má(>xfem
qualquer autoridade n31 Polónia, mas
'œtientou que é um Sirniooll()'·:àailliber.
dade e .da. ,dlemoc.raci�, -aiCr�lf;arrdo:
'«A _a principad -.mil%iíD é. y,es­

-tauru·a 1iberdade na Polónia: eflmroo·
ttra.r711!O. Muooo.¡Que,;a æ-&lõnia,,- 'tall
como a Hungl:li:ar��v:Qheœs¡ó{)Yáqud:a; a

L�tuânia - não'é 'cumipals' diVl:le>l'.
Há .dillS",e j,0.rnath:£f)ll'StlnVaoor.J:l>n·

.·,d'l1Í!l'O' «Dai'¡� ,.q"eJ..egnaph» ,<.({l)ID'en!ta'Va
a �ra-ve teusão 'poi}itica . e . 6{).ci;aJ--.:.:que
ec·iiSte na P.<iJ.ónilll, af1runandQ '.;qlle o

,maiQrJ�elto dor:K:reml:in:.é lumme·
'vaJn/tamento '<pOp-ul'af' :nes\te pais.

Ost'-pOYG!S à..iiVOOS' .:d!o!.dvI'U!nd'O'Ilæ!pe.
,ral&l ,:que'a ,p,Olllmia ",en:ha__�:L�r .biber·
ta dQ jugo reemun1tsta::a <.qwe :lestJÍ:.lSU·
jeilta"pel'O "KlfemDi,n:.

CONTA,BltIDADB, CONJUNTO'

DO

AipQ� :uma .eurÍiioão conjunta pro­
m()v��a�Q WS_� PSD, � 25 pas­
sado, lI3I qmtl estJIVeram' preserstes os

seus ma:Í>s destacados representantes 'Cil

durante' a;..,quwkse examinou a sibua­

ção <p01�tica pormguesa, fd1 elabora-
_-00 um comunicado, qll'e..dá .a conbe­
oer as cooéJ.ll$Ôe.s·aJi.ootidas e æs aii'r.
mações- pr�duzida��bi1l'ef).tes aó -esela­

.- :rec1menfQ .�uuas .:p¡;>S'ÍçúesJ perante
a':'l!qtuad. 'COOIhUi!lJVur'a '!I1,IJ!Giooad. ,.

_ElIIti'r3!pUllwnos ,.s.umllJriameate -, algu­
mas p�e!l!S do ireferido com\}n.i.
-eædo, que"'llOS foi � 'endereçado:
- O;:£itdel'idade aos.zespectivospro-

_ grllll1aS .não impede que se' acerutuem

'Jlij .c%'''lJ�!gêooias 3il1!imlli<l(!lS de _;pwpó·
&i,too de oonsolidação da democrac ia
,e .dia! 1'�!SItr\lvão('do,jPâí,s;
-- -: a .'neU>niio,�a'IÍid(l¡;'é"<ie®:S!iIdemda
corno. 'Uma <!Ir£pJ,jC--ê /r.esp%lta>: 1.ã\S'- d:ifi·
cwld¡rQ¡es ,<¢leiCorr-ent�: ' ilnci�dernte.'
'Ill'el1te, dIar_ ,Q!ft.odoxia ;par:bidámia, sao

. æpe1:o n:a¡c.i()dl�1 de que-den em o Pæe­
.sídente dia -Rep;úbl'iœ �c:,.-:£';naq:m�n1e à
(ll'�te·,linœpAçidade,"do Gtlverno¡

. �,deellaa:ætn'�e HilSJp'ostœ ..a 'pros.sre.
.gwiir, JO .seu. ,diaiogdpe <'a"á�iaJpga.. ,I'(} a

outros> parrtid�.oe -foFc¡aiSJ"déffiOOfálf1icil's,
æea£irmanrdo"'que, aeste momento -da
�¡¿'a.lpo[1tugu1esw,não�· seu-objectivo
,_enc,ial,'a ,«<looquistlli»."do 'GávemlO;

- >pOSS'ibilliidard:e de ull1la ga'rmtia
- de oolução '·mlCilOnl3J} -em base numa

,,;:cOll'Vergêooi.a. '.demO€rálbÆa,· ·que· '<-GiIlJs.
,truíd'a ·de niQdo >públioo 'conSti&l:e num

-repfulio "a-- aJCordœ f-ei/tQS ·rãs- ooUilltoo
., das ,cpol'tUlgueses;

,

:-lI-v¡&'portu'gu>esa irão 'é 'ClOm·

pativehacim IJltlla <pOlítka 'não�d'arifi·
"l:'àda��h�"qu;e'SIe·'tem-servido o PS P'l'ra
foll'�r"'a manuterrçfu' -de fóirmuhs mi·

-onœ:,itá.l1ias'p-elo'"'qUe ;o 'PS ctet'á"de ·¡¡,s·
'S'U'mÍlr ,integrœlimerlte "as"sulJ,S 'r-espon·
sOO il�!Q>ades.

. ';'0 iIDS-")C o ,PSF> !Vão pro66�¡jr
'nestre 'ItiipO _4e "remiõ'es 'fU!ndamen�an·
'doCla�sœ esperatl'çà de 'que lO 'PS, tran­
'qu'i�o--qu'a!n:to�à '!}'Í.s<wra ae, 'jn;ten�õœ.que
-'Ilão-.illldigi1a1D"quœlguer coljgarÇâ'o riem
c�am 'em- œuSoa o GIJiV'er'no, pre5'te
-o 'Selr"Co!lltr'ibUlto' à c'Ol!1\Slrru\ãá'de uma

sowção ic!emocr�tÍlCa e l1adon'áil;' 'o;.)
Íl!IIterœsre doo por,tu8Ueses.

DÓi adito da sua. ro)npet�qcia e acre­

d'irta:do MIo prestígio das 'elevadas
;

funçqes {;Ire que. se encontra inrvesti&,
Íl!f�rinou o Sénhõr "Governador Civ-i!1
de Farro. g,u'f fOi)! 'O _}>r:Í>!1ópã.J respon­
sável do MunicÚ)io de .Earq, durante
a sombria época gonçalvista, que

-

as

reaãiæações dos três anos transcor­

ridas desde, ¡{·i:mplah(A!;ic. do 'æctual
'r�ime,

.

excedem .as: des 20. anos' an­
teriores.
Tão evidente i .esta alSISer,çã.o' que.

ninguém oUiSO� -wrltestá.l'íl.
Uma <l'Úvida, n'O enta¡n-tQ, fl,'{)S' 6Ü�'

cita tão. inc.oo.t£over&a afiMla&ló. Bm
.rigor gramœtiical e lógicó, pairece que
Sua Excelência. inJdwv no 5alud'O das
reai1iza,ções rew!urei,oná'r,ja¡s <lIS ado rá·
veis - fei:tœ em que- 'foi' pródigo o

seu �ula-do ,gonçail'Vil9ta.
E"

.

a ser �iq:¡,
.

ar1in1lam:'5e a. cr�;
dito da conta de ganhos e Iperdas
daq1:lele operk¿o, cqja.�a!ião tanto
enternece. os. portugueses" 3JS creches·
'e asLlos'�em que foram ¡ftarnfOifma·
(i:g¡s. "inúteis paila€ebes- q�e -o 'feroz

�íSl1'OO.'. dIœ �eUlS p.r'oprieJári'O,s_ man·
.tinha "ubtraídos, da s'u�UJfrui.ção •. do

,povo.
,

loo1uem.i<e também, ceJltamente, os

festejos ,popwl�es' que as.sinaJ'a'ram,
de m'olneilf4Í ¡.ñOilviaável; 31 nomeaçâo
dé Sua _ ,Ex>aelêniia _ -p ..ræ ,'O elevado
..éa1'8o _ que horje ocUPà., ..'

oJ ,

,

E ,ta:lv<c:z_ se indl).MI: t3lmPém a' re­
vo.Luçãõ- ..toPDIllÍ'mÍiCa; em�bOa ;h{)'ra le·
vada a cibo 0(1, .cidide" capj·taT ;00
Distríeo, e que tan10 sen.sihil,izw os

· .loudetaoos. " _
.

.. ,Co,atabi,Jj�a<las todae estas .louvã­
veÍlS ;reaLizações .fica :reforçada: a �ía­
pidar .Íl!f,j,rmaç¡¡'o: foram' trr& anos

que vjjjJeram mais de .vínte l
-

; ..KR.

l)�'sptetenejosá ' ":re�posta :, ,e' 4ustUict\ção
a. um:"esclare.cimento' dado� �

. .;�

'pela,-��Qmj:ss�Q ;�o· .Hos:pj��r£de "AJ:buf'eira
'cação· .�a. .amb:udâ�ia, ralO,_�cid-�ntre .de

. viação . {)cQr,¡;i�o .000. 5Ltio :de Va�e de

U'11Sa;' '5a!I� mefooJ" rapiaiião, [al,eceu
, já' 'há arbgüm 'tempel,' Mw.fii'ho desta

. te�l'a quan:<l� Jelapes¡ar- de ��isad'â a

ambuilâ:noia não Soa>iu ¡por não !er... 'mo­

_tori$ta. Di>Slw, toJ¡Js devem estar
lembradois

.

5.° - Não des.pr�ilgi,e� quem·quer
que {OSISe. Não irnsu'l'tei ,n�n'guém, mas

fui: iIns�ltado >SÓ. ,porque: ,l'evantei um

probllema- ·que ':exÍrSlte.
'

Coooór(iam ,V. 'Ex.·' ha�er di.fi·
cirênci:ãs nos seJ:!Viçœ pres'tadors pela
a.mbwtoârici>a de socor'ros, e 'pór is'SO
não se compreoode que s·e veja esrsa

Ex.ma ComiSlSão IlJISItll!l'ooora a defen ..

der--rs;é. li oompreensÍvel: que o fa�a,
,filas despresltiigia-se recorroodo a -um '

VOcabutárió<'verri�, irnl>igno de pes·
soas Íln5itruídias.

.

l! bem verdade que exioslte o lÍ5,
mas para ·trarnspollte de feridos na es·

trada e não qll'llJquer outre d'0'e!llte,
sdvo erro ,,'':;;, >-. '_

Conco!:<fam:' V> Ex," ser verdade
que a ambuJoân:c-ia rQo SI. N. A. pres·
tou >enO.rme'S �e1'V'i¡çors a acideatados
e é 'pena que nã.Oi� encon·tre aotuanle
dura!llte rodo rO a;no no nO'5OO Cooce·
dll'o: 'i.amentll!lllOS iSlinoeramente que a

ambutoâlnciar a ser;�dÍ<>trubu'<b,_ à. C011pO­
ração d05 Bombeiros næta Vila, a,in·
da não tenha che&lOO, .

NãQ <Jesejo.idtteLiferir em qualquer
questão espeóiâl¡�zaida, m� es!tou d:i .. ·

posto a rontalót�r p�aJlmen:te com

V. £x.·�,. ilão corno .'eSrpeletro, mas

fren�e a. frenlte, levandQ até. ,,se 'pos­
slvel,oomis¿w, ,aqucl>as peslSOlllS_ que· 'se

queixaram e me ,lev�r3Jffi_a 'éh�mar a

atenção para- o as\9U!nto 'rião com' o

'sellilliido de. c.deneg¡\ÍIr, rulItumilmt'ute;

·'r.}á>.:lIil/guma vez dis.pel1rSOU:,·�:Ex_n..
Com}��o. Iæta,J�ora altenção7aos cor·

.. .respondentes da Ilmprensa ·para ,.;es·

cii¡¡,i:ecer 'qga¡I'quer ,pedi'do ik inIorma·
ção? �uaoo:O- prOCUlJ"ilrmos Siab'er 'de
aiguma (oilSa- que �e reJac·iOfla wm

dçs1l$tres 'junto do hO$pita!l, não ext'S·
tI!e. um serviço. de 'iruormação-¡e Itemos
de >OOlbtir ebeme!llt'Oll ,jUntlO de fami·
I!ia¡res, G, IN.'" iR. ou outvalS enbí¿a·
des �,pi:es'entes. Chuo' que æs- j,nforma·
�õesr .podem não -ser exa'Ow..

,Areho que cheg'Ou o 'momento de
'procur1l!!' elq)reSlSac o que esltá er.ardo
,e ·€ham31r a.:atenção pæra o lSeu 'reme·

_deio. Em defesa das populações,
5leIltiilOOS o diJ!eito die tecer .rep�ros
quranK!o estes se ,impõem.

'Foi"OO$ lilnfoll!nad0 pelo 5Or. Luis
Vireen:te Calad." moo:adOtC na Aldeia
de S. Ralfael, oem AlbUfeira, quando
de emergêoci.a. foi trOOSlpovtado a·o

.ho>SIp: taJ 'l'OcaL e ,que .por .,jndilCaçã-o
médica .foi ordenado 31 ,transferência
urgenlte a um ooSrpi'tarl de LÍlSiboa palra
se submeter.31 uma iltltervenção.ci,¡'úr.
girea; qu>e ooUJVe-a preocupação de
se fazer.. primej,co $. �ta\'i, qu'an'to
a ambuJânc,i� ·j,rja grunhar, esquecen·
do Il UIJ1gêtK!ia do dOellJte, >e o seu

sofril!lllell¡tQ. V3!I>eu·lhe a chegada dum
Ex. mo membro da ComÍ<slSrão que' se
ofereceu III tran9pOi!'tar ,o ..doente a

LiWoa na ambulâMÍ!a.
Os fmOlS, 'ma!is que as pa:hwfia!S, é

qu'e . .coo>tam pa>ra_�6s:
Hoje eri&te; acr�i/trunos, hoosc'bi­

p6tes.es de ·ser meJ.hóirado "{) ''sistema

hospirta:11IiI' rd!ardo o n{)iVo· ·regtime· �de
sa'úâe e aæil9fênda :qUle 'jmper.8:; 'O que
}li não ena �. reiripo .; ,� �. .

. o,e'v'-Ei;'"
.

At�ioSameM� .

-- ..

!osl � BrMZNJ.r.":" .,�

'Cumpré.mé pre�tar áJigmn(llS elu'ci·
dações em 'respost� ai()lSl Eélf.mo• mem,

bros -da ComÍISISão:.Ifl;S1talaooIa do, Hos·

pbta>l, Qoncell\io ,de A'lbufei.ra,. llO 5'êU

pedi!dp de ,esclrarecimem0 ·da
. Crónica

-de Albtifei,ra pú6kcâ!do 00 «Voz de
Louié» de 24-3-77:

1.0 - Apesar de ter 9ioo i,rn:Jácado
c«no ,ooJ)r�cien:te; 'Sá¡o 5etnpre assi.

nadlliS qu>ai�'qu'er notkias &¡!" minha
kiNta >pelo que y: ·Ex.

a. poderão �er

conhecimemo. <da irdrotidald>ti--80'mes·
mo' 'e n·um::a supondo-o· -Um fan�ru>ma

que_1S'e ilIltrilllchei>ra no a'tlqnimjito .,por
fa.lta. de ooragem.
_.2.0._ .,- ¡Não me- po;soo r'Coos'idémr

· um 'lretraJO ou clOll!her>edor 'específi-co
das ques1Õe.s 'de saúde, mas nem· ·por
ÍSSIo _ aevo sill>encia.r .. par".! 'O. que is:e

..� jUII,ga,r. marl- e iÇ>uvilr quem soe con·

sidere p're�u!pado.. .

�o _;_'A crónica foi .única e. ex·

clœirvamellite dedicada -

a· '(:Ilama. a

atenção lpæra quem de- .d�rei;t'O. ¡:>a'ra
certas \li!lomaJiiltS qu� nos cheg¡¡,ram
ao oo!llhecimento '(! não, com o, sen'

-tido de tentar ,d'e6truir 'q\lalqu'çr ,i!«l�ia
de' ,in;ter�SiSIe comum, })Oils nuoca uti·
·lIzám6s owl!r6 procedimento sen¡¡'o o

-die .lColaboraæ "f'IIl tU'do, o qü'e' se : re·

porte à defesa da comuniJd!ade,
,p - -Por ,jsoo, ehall'lámoo a 'aten'

.' ção e desejamOlS rel>embra.. que P'Or
· J{w¡ita ,d� asSri51tênreia a horas, e des!I'O-

Duzentas'milhas' de mar

económléo . portUguês

Æm .g{)Z(l¡,•..de,iéllias"en�(}nltra-iSe 00

�Lgaf;\1e o -noss'o .prezadb assÜran.lc,lno
"Ú!lnadã 5>11. .J\<d!elino· . .de. S&usa ,G.ual·
dinG,

.... ,t ... .i. ¡
(continuaç(w aa pago 1 i

e5'tiPUIliam quê,· 'enqua'ato ..uro entra·
rem eiu v,i/ger __acordos ·�biJætúa¡is -,,om

pals'es cujas C{)Sotas JSão confinant-es,
es ltimites da zona ·económica excluo
siva nâío. vão â!l�m· da .1iWla mecl!ænil

'equidi�te das costas 'l'espectiv�s.
-O estitb.ele,cimento clã zona .fQonÓ­

mj;ca ex)(jhU!�iwa ·terã em devid� nota

as . norinas' de di.rei>t<x .irntem�rei>()ru¡l1,
pa.rticUllarmente illO que irespeilta à na·

v('gação ·e ao sobrevoo ,poacírfiro da
,lfeferid,a .área•.

O 'E9tad'o Português ·re,enva·s.e a

,competência e o di.reito de conse,vJ,·

ção e gestão' dos recwœc� "i·vos, cm

Degime, de exdusiv,idade.
Sem conrtradiçã'O dlls excepçÓt�S'

con&tafltes da -lei fi£at ,iater-diota<:l31 a

!pesca de embarcações estr'<l:ogei ras
denitro da zona econ6micá

.

. .: t '

(�.ARTA .

'ABERTA
A UM MENINO .JNFELIZ.
E H-UMILHADO

;: ..

' ,(cotftinu4f'/i{) ikz pág. 1)
E;'vnlfiQ.,p'éi Çt;mf ¡'¡.ífiniIJ" salldade

qlle deixas discorrer o pensammto
reco,;dando,.os .templu'f�}¡ze!. em qlle
rom (>s Jiil! (i)legas' (quê hoje an·

dam de metralhadora em pllnhfJ a

Apren.dAr.· ti escota .do ódi-o�(If)' P01·t1í.
.gllis)· tr,epav4J às' árvor.e.s ._da c.erca

.d4 ,e!,çgla"de .onde, arrancavas ,saboreo
las ·mangds. -E·dos cigar";t.os compt·a·
·dos -avIIlso 'com' moeda.r ile cobre na

leja. â.o--chinh e 'que'gefufos'ammle
tepartias com Os "fellS .colegas pretio
'Ikos. Gener.O_lidad.e, que. _eles retri·
blilam trazenao·te passarrnhos qlle o

engenhO' ·hereditário foes' permiJia
a_panhar,ccom' hábeis,.ar.madilhas. Das
intermináveis flar.tidas de flltebol, no

I�p(j das fé"'¡ds, qlle -linham ,a duo
,.aç'ão' Çk. 1,'2 'horas, com um só inter­
'valo 'plLra o almofO. Em ·"'te'(fZPO de
aldas,. havia. as -lifÓf!I, .eJC-r4pltlosa.
menI! prepar_Jdas :po� 11m P�qfmorSabedor ,e ,exTge11le, ;fll'me e.,bO-1!doso.
'Om am.igp•. <> _pr.qfe�sor Salomão,- tim
,preto' qlle -"nllnca vhitóu Lisboa mas

,qlle sabia Hijtóriá de Portugal como
!>.oIlCqs. Não lhe faltava seqller. tima
dma. .

-

.

Ii qNt! bom (j"-e. .te é r.-ecordar as

-ratiiinhlidas ..

para a escola: tomo o

trajecto ·era ex/emo, o 'grupo ia ell·

grossando e, à chegada, já passava
de Nma dú'/)ia, o qlle ..alhava bem "

porqll·e .asJim 'se mantinham, em res·

peito uns marotils da Estrada de Cir·
cunvalação,. qlle gostavam de,se me­

'",,�om.() ,David, /Im'�mlliatito frlm·
zino, a qllem-.. ningllém era capaz de
lirar " ho/4.
.E no. 'regr.esso, sem pressas, tildo

eram pretextos para. vár.ias . pallsas,
s,entados na berma do passeió. AJé de

- C.o1!as ·sé,.ias fJ(}cês falavam, cqmo tan­
to gostava o Xavier, filho do alfaia.
Ie, lJue nfio se cansava de dizer qlle
tinha vindó de Bqmbaine JlO ·navio
Kamfltl/a. Tinham a cOflsc'iêneia de
pertencerem a diferente.. , gr.u.pos hu·
mano!, a olltras cllltliras, a passados
diversol, mas também de perlence·
rem a 11m grande c,onjlfJIl.o" forjado
pela 1;IüJoria¡

Nas Vqssas conversas, sonhos de
menil/ol, não entrava a _,paJal'f'a des·
colonização. MAs sabiam bem o que
d,ese;aVdlm. E o 'que .desejal/a1J), era,
muilo simplesmente, a C(mtinll4fão da
Sloua vivência de IQ.1qS as dias. As·
Jim mesmo, sentados ombro a ombro,
ttcendo . ambições c,omutlJ, arqllitec.
lando,Mm flltllro. J'nTJ', ódios onde ca­

beriam os sonhos de todo! O! Azeve­
dos, CIUSIIS, PopaJlal, PaPlieides, Xa·
Slier, Ho Ling, enfim, vocês mesmos I
Po, iJIO III não compree11des por·

fJH6 Ie 1i,lIram IlIdo, as III"s coÍlas,

ai ·Ieus ',brinquedo-s, . 'os -leu'S amigos,
até a ,Illa ·iJ..erra! Por iUlo 'l1Ião >com­

-·.preende! ·.ti( ódio ·'{lorqlle cete nllnca
'exislitl ;.'no 'teu' eoraçilo ne-m 110' 'dos
:leus ·companheiro•• P{)r' t!So'¡m nJo

,poks 'comprect1der porqu-e·'J·'fjue o
. UN ,'lImigO) F-erntlflâi'nho fic{)u 'feito
em (aI'.vão,denlro "¡¡o�¥mtlJmófl!el ·com
(JS' pais.e 01 ¡ir-mãot, 'qlle'tam/fem caere·
'tiilavam '(jflll 'aquela,·terra também''era

· deles. DeJes,,'era apenlls 'a ''l!aIrt,�t;m1l1n
para ond, OJ lllnfaram-à preN-a.
8 por iU-b, meu B()menzin'ho que

-"'ns'�rllZ8o qllandq, '11-0 'iÍnJimo/ serites
profundo desdém pelo... vá, 'a-gbra
,¡â sabes como Ie'diz·,- ener·giímeno.

. Na-- wrdad-e,·../Ien1 -1I1/k1.. expCl'I2nâa
'humaníNica -qu'e-"o déb;a"à' perder·;de
visla.· E, depois,'>Jeizs' liS qualidad>es
ode trabdlbo' "iue tanto"es�an..iam' nesta
que, .po,.. ag'ora, ,é' a ,tm: -tena. C-om
as :res·ervas - ii/'-' c(Jragem '·e "ile<>'genero·
¡idálk· 'qlle -trllzes '1wntigo, 'hás.Je
>lriun111r •

E talvez, qll,em Jàbe, 'não 'Pas·s·em
mliitoS" anos-wé "(¡,tie pO'.vsas vóUar à
tiki' >terra"Yllltêntü"_ .'

Ollvisle hii .Jias' ftllil' 41a televijão
· 'o "minislro-(dJos . tran-sp01't-es

. '(-comÍ!sá­
"rl(lS, como ejes dizem'} da Guiné; o

sr. Rui Barreto? Se viste, deves ter

.reparado .na.. ..humildade -rom .qlle sé

referill à .enorme n.eccelsidade da aiu­
da tk PorJ#glll aq !.e-u ,pah, l1wito es­

pecialmerite-em ·malé;'ia ile apoiq té­
cnico. Que diferen.ça entre a ma se­

.renll'.aJhud.. e as fanfarronadas (om

que costumavam ciÍ apareeerl
Começam a compreender qu'/! nin­

>glllm, melhor tJlle· os Pt<Jrlllgll'fl!-es,
épod.e enlend" e' res.oJf/er .0L-proble-
1fl4J deles.

Coragem, pois. E conserva a digni­
dade e a corre(fão que tantas vezes

Ifns demonstrado. Não abdiques de­
Jas. E olha o futuro com II serena

./.r01"agem de qllem Silbe qlle tem p,,,
S-t ,'JI, forfa d4 rllzão.

TE1Vf'ii;: PALAVRA
- =

O PRESIDE.NTE,
DA, R�EPÚBLICA,

"E é' porqlle-"4 "onsciência nacional
vai Aomando a compreensãQ de Ilido
qllanJo U! passOil,

"

se' eJfá II· passar e

se vai passar, qlle o desespero se co·

meça a hutalm' no qJllo'lidiatlo de cada
um de wãr·'

.

',.
.

E é por(;te o deseip�ro qlle n,os

começa 'II sangrm- pelas cic(1trizes do
. so.n.1J¡j,·U1!do 'qll·e nOO. �r!. ,coneutizoll,
qlle a rev.oita vai tomanaõ o Illgar pe­
rigosq lJo.. notro QOr4çiüJ!
E é porqlle a generosidade do Po·

w ..p,fJflllgu4i.,o:�Jeíl!4 .4inda a acl'edi­
reÍr em algo orI' algriém que seja o

timoneiro que li tormenta impõe, que
sei(/) a verdade (jlle alJlm_i.e e o salva·
dOl'_.que se anllncia e tkse;a, qlle a

maioria dos olhares de d.e_z milhões
d'e p.o-rtllglleses confia "11!aIflle/e em

quem há um lino elegeu 'para- 'seu

C'hq,e sllpremo, e aguardam, mltt?Tal­
m.en/e apressados, a ·f'II-ac.decisão -ali'

lorizaaa, para se .fh""e-'ilinTar, em-4n($Jsa,
$, �om. ele à fren-te, r-el'ô" -a eju-Niça
on¡le ,/¥ qlle fiep_ô-Ia, _-apear olodii. a

cdfila. de op01'funistas -qlle :enxa11i_eia
o país, e, acima de tuMlj,-arreg4.far
III mangas bem acima -dor-.cvtOlr¡¡los
e -lanfflf as mãos ao 'tnib�1ho,· ·único
paminho; vidvel_ para 11 'Ç'01JJ.#llfMl do
11.0VO, PI/rtllgal.·
'.£ ,por tuiJo isto, senhor P.r..esMrrue

�da R�/tública, que depois d4r-jiala·
was sensatas e realisttir ilo-seIJ.:,¡Jis·
rum) de 25 de Abril 1Íl1imq_� '�sÇ:7!!s,

Oharcutaria, ad8.!ptável a __ pera passe VeIJa Exc'elêncfa--iliJ '�Qi4'
Cok Bn... +�<>,c:!lQIa..lQ" "..,...' lória à acção directa e deâdida,_q.'''JI'ana -

QI,L' w.'V���, �. --."" .

. '" ,

l'
.

.

a. ,grrmde maiOf>ia. do·,.p'O_1!P,,:POi�lI¡gN.ês,optiIIl9 lliOCa. ..

--pVde. ¡lisso estllf'fflJO; :iêgtJM¡Q�¡£- rOl1-
Nesta redacç�o se infor-' vÍ{to um h,sitaçó,sl

((ontinllaçáo da pág, ,1).'
miIJame11te às ordens dos nossos cre·

dores interizacfonais, ameaçando ;á
(om mais 11m ano e IJU!io pelo menoos,

qlle é: quanto nos vai�d1J.t'ar o pri"nha.
do de 'd_óWu'es .dp �(g�ande .emprésti.
mo», qlle ClomeçOIl por ser enorme,

passou a'Jó� grand.e. e -mais 11m .pOllCO
sU1nia·se' pelo ralo i/o Oídé.

.

£ qlle estesftdois .anos e�meio de
inércia governamental, >¡¡/im'entIl11d-o e'
sobrevivendp o pais a so,r.o de em·

présfitiioi, 'lião 710S' 1Ilio· cwstar tipmas
esse tempo. Eles vii,o custar·l10,f, so·

,dn'iet'lIda, .lIm "muiJo mars longp perío·
dó.,¡ie mÍléria e sobrecargá ec.onómi·
ca e política que levard; a. partir de

então, a verd-a1l-eira' reCllperllç(w desta

qu,!!e d'etllma -Nação!
'

'Estes alívios 'm"Omentâneos, estes

com/NMsvi de· esp'el'a, estes solavfZrI'
cos de' oCaJiâo p.odem Cllstal"TlOS, in·

clllJivéj ,a nONa' própria'independên.
..eJa, tJaci<mal, iá -hoje f-Omptelament-e

. esfrangalhada pela; pereg1"intkões en·

tngllistas ¡{(IS 1IaJ�OS (!) re.,pr-ese11lan.
les, alltêntic.o slmb.olo de 11m povo
pedinchão, de ¡oe/hos alTastador pelo
altar do ,mundol

F. REBELLO

Té,cnieo de "contas
00lIll. t2 000'S de inscrição

DIa D.G.C.I., prática de 0011-
· tah.m.da.d:e, idóneo p/plani­
ficaçãÜ' e tomar roopolllS!3.­
hillddade de ,e.xooução do
Plruno Oficial de' Contabili­
dade. Aceita sel'lV.iços .

.em

part-time oú até ftiJ}¡,:.táme.

Respo'st&. a es.te jornal,
13.:0 n. o 30.

TRESPASSE

ma"
JOSS MANUEL MENDES(3·2)
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Entrevista com o Presidente da Câmara de Loulé
que. o Concelho ma:is;,def:icitl!ário es tá
é '.p¡>ec,iIs·amenlle de ,i.nifra'eS:tru1w:� .Evi·
deætemente que remos .outras aspira­
ções IDa6 que no iCOr,reJlif:e ano, "de f.,.r·
ma alguma pa-recem mitigrov.eis'. In­
-cumbe-nos -sim orgarrízar, desde que
.tenhamos da pærte dos poderes do
Governo Central e dos órgãos que IO

representam o �poio f,irnaOlceiro neces­

sãrio, MM isso rio coisas 'pa-ra de­
senvoíver nos próxiœos 2 ou 3 anos.
iE\S'NIU cereo que essas obras estarão
então lCooo1lufíl:las.

• FORINOCIMFIr-."FO DE ÁGUA
A BOLIQUElME, SA'LIR, AUrE
E ALMANCIL

v. - Como se encontra e qual a
sÍlllafão aclua} da '1'ede de forneci·
mento i()U da c,onduta 'ide água a Bo·
¡¡queime, Salir, Alte e Almrt!ncil?
P. - Poi& o' a-I¡ástecimento de Bo·

. Hqueime; ines·te mômento é uma- rea·

'lidade. A obra: eSitá adj'Udiead¡¡¡, Na
úl-tima ses&ão da Câlha!ra foram ana·

¡liudas a:s 'propootas para o forneci·
mento de equ'ipamento elrectl'omecâ·
nico que ha-ixaram aos iServiçOSi té·
en'iros desta Câmara para 61erem apre.
eiad05 e estou certo que depais de
ouvido o Gabinete de 'Planeamento,
que dentro de .relaüvamente pouco
tempo, jUlI� um mês o máXlimo, a

obra ' pod�r -ser. adljudica>dæ. S:¡,['ir.
o.esd,e ,tail'Vez há um ano, no tempo
do direct\)r·arquiotecto Rui Paula, que
foi um ,homem ·que \Se d�fU9CIU 'S�·

bre os probl'emas da nossa �er'ra e

eemp�e tentou .resolvê·�œ, pois' foi,
prometi'dol 'o aba:stecimen�o de água
Il Salir depois de se proceder ao res·

pecti'Vo eSitudo. Bm Srul,ir já temos
wna captaçã.o. JuLgo saber que com
blllStomte capacidade para abas,tecer
Sa:1i.r e outras ¡pCIVOaçõe& próximas,
mas estou ceNo que dl!viOO à buro­
craoia do 'processo que 'nos envol!\Te
00 Gabiflete de Pla;neament'O', fal,tru de

.

ttécnicos para nos apoiarem, é que não
está ainda 'resolvido, para agrado da
Câmara, es.se problema.

.

Alte encontra-se mais ou; 'mell'C5
na mesma: pœi'ção, A Câmara tam·
bém peà:iu 00 Gabj,nete de Planea·
ÍIlento. o apoio l'éc-nieo para que s'e

processe 101 œtudo, e projecte dessa
'Obra, de molde a que �e poSlSa con·

veNer em rea:l'idade. f)s'tamos- certos
que a curto praz'O', '0 Gabinete terá
a úlltima palavra a dizer �obre ,isSiO.

Alrilanc�1 e&tá ,nas mesmas coooi·
ções. �tá' ¡¡¡I'é il execUitar-se neste mo·

mento () respec,üvo 'proieCto. E'S1amos
a rpedii1r que jooro ao projie0to d<lS
águas, se désenrOtl·e ·0

.

projecto dR
rede de �gotos atté. porque neste mo·

mento as iinstfuÇ)Ões s¡¡,peúares nao,
permitem que �e faça o 3lbrustecimel1!to'
domioiLiáoLio .de á:gua ,a qualquer po..
voação sem que lii lI'ede de esgo,tos
seja ,também uma '1;eaJidade. ü>n'¡:o
deve ca-kular a dabor¡¡¡çãQ' dos prO.
jectos é. mOl'OSa e 'fiãl;" depende da
fiOSlSa vontade- Se ,tivés.semœ um

gabinete técnico à aLtura e pudésse.
Il105 realiza'r uma grande parte des·
ses Itrabal'hos, ,iss·o 5eda muito ma,iG
fá,ál, ,i'SlSlO seI1ia o '¡dea:l', o que i'!lfe·
li�menite' não acclntece.

V. - Mas talvez Il Câm'dra pl/'JJa
diJpôr de meios .pata forçar o anda·
me1llo proceS'S/tal e fo·rmal deJJes pro·
iectos?

.

p, - PaiS' a Câmam, como todas
as CâmarSIS do AlI'garve tem o ¡¡,poio
técnico ·de Gabi.nçte que ,infeli�mente
não' eSitá a corr.esponder às �()licita·
ções. O sr. Minjs,t.ro da Habitação na

ÚlI'ti:ma visita, pr<J!meteu·J1O.> que o

AIga-llVe's'eria -diIVid1ldo em qUà1ro zo­

nas disbirvtas, ,digamos fede.:-ação .aglu.
tinadora de ¡¡,I,guns conœl'hos e que
ser,iam criadOs ,gabinetes técnicos para
apoi'o a esLSfiS mes·mos concelhos Con·
,ti.nuamos a: ¡¡¡guardar e estamos'certos
de que o sr. Mini'S>tro não .deixará de
cumpri,!' a SU1ll promessa. Esperamos
que a curro pra·lO '() Allgarve possa
de facto dispôr de apoiQ técnico que
até aqu� não tem tido e .tanto carece·

• URBANIZAÇÕES NOVAS

V. - No quadl'o ,das urbanizações
1J;(}vas 'quais são as de carácter mais

. premente?
IP. - Urbani,zaçõœ? Pois oConee­

d'ho de LQulé nunca teve qUa!lquer
urbaniŒação, nem na' sede,' .fi'Cffi nas

suas f.reguesilllS:. Haviám. �im uns pl'a·
nos que foram ·encomendados já há
a1gum 0000, p1a'llOS d'e pormenor. Il
sob e$S'3: directriz que li. Câmara se

tem iN.'Igido. Pois (: wna necessidade

xrernenda não .. \SÓ pæra a sede do Con­
celho como paræ as freguesias, camo

a de Quaæteira, que se eneontra a

braços rom uma construção quase
que desordenada. Solli,átá1l1'0<S já o

-æpoio .do Gabinete para·li: de'Vli.dla ur­

'baIliiução especiælmente da parte bai­
xa de Quaoteiræ e rona confinante
com V1Jamaura., Para Bohiqueirne, (IS"

ta1IlOS taœbém. em contaoto . com um

técnico, um arqoieecto-unban,i�ta -para
-ncs poder resolver esse problema.
CQm AI,te aeonseoe precisamente o

mesmo. São estas -as freguœias que
me <parecem de momento 'I1li3!is care­

cidas de um .plano, mesmo um peque-.
no plano de molde . a, .que possam
desenvolver a. construção, que diga­
mos, diariamente têm solliÓ:tado essas
fregues�. A 'fa-Ita diSS'Ol é um pre·
juízo ,tremeñdo que no futum nos

pod'e cQmpmmeter.

• PLANO DI&ECrOR

V. - Sr. PresidenJe, nrmm encarou

à Câmara Municipal o¡ estudo. e II? ,de·
lin,eamento de um plano-dirfffor pa·
I.., todo o Com'elho de Lo1llé, :OH sim­
plesmente para a sede?

,p. - Não. O 1>lano.d�rector pc-is
deveria ser ordenado e era; eS\Sa uma

ciSIS missões do Gabinete de Planea·
mento: fazer 'O' plano di.r:eotor de -todo
o Allga'Ne, evideIlitemente, onde se ,in·

,tegra'ria Loullé. l'oj.¡s, ¡¡¡ lJS'piração que
�ta Câmllira tem é eria.r de facto um

planO/ para a sede de Concelho de
morde a que se possam prever, a mé­
dio ,praœo, -aspi.rações que L'O'u,lé tem
n�cess.jdade de concretizar e para as

qU31is será ,impotente se não ·di>S>pU5er
de um .pl'ano de IDodde a poder ad\:¡u i.
lN'r æ ,terrenos necessários.

V· - Mas de qllaJquer maneira o

problema foi posto a qllem de direi·
to, não é verdade?

P. - POI !Várias .vc;zes o proMe.
ma tem sido IpúlS'tO e çqntinuará a ser.

Simplesmente o preblefna é sempre o

mœmo: a {alota <:Ie ,técn-i<:os e de meios
pSlra o soludona r.

• NOVOS AGREGADOS
HABITACIONAlIS

;V. - No aIpecl;(l das in/raes/ru·
tinas de apoio à implantafão de no·

VO! �glomerados habiJacionais C01110

encara 'a Câmara a 'Suti :orientação,
uma vez que há grandes illte1'eues

das populafões em iogo?
!p. - PoiJS foi 61empre uma aspi·

ração das anl'igas Câmar3iS, o 'plano
já celebérrimo da .-expansão Nordeste
de iI.{iUlI�. A primeira ComilS\São Ad·
mlfiistra�iva desta Câmara ¡¡,prœsou o

processo de fOI'Ina a que .ele 6e trans·
forIll!Mse :!lUma 'Feadidade. A· Comis­
silo de Gest'ão deu-lhe �OlJ¡binll'idade.

. O Gabinete d'e PlaneamentQ acarinhou
a ,ideia, com efeito todo o processo
foi por ele .réa:lizade, d'a:ll(¡';li ¡¡¡ssim
.respoota à s.ol,ic.ita.ção da C.âmara Mu·

,nlC'ipal de -Louie. -Bm 22 ,de Setem·
bro salvo erro, às 'peças do projecto
d'llpoilSl dê apreciadas' pel<l Comissão
de GestãQ e en'viadaos ao 5'r. Gover·
nador Cii'IW1, pa.ra respai.tar as hi'erar·
quias, foram encaminhadas directa·
mel1!te para o s·r. Primeiro Ministro.
Nelas se. pedia a utiJi¿ade pública,
a expropr-ia:ç'ão 'S>istemáotica e a po%e
adminiiS>tra-üva. Com mu,�ta mœgoa de·
yo-¡Iihe declarar que eSiSe é o 'grande
c¡¡¡nuci existente agora na nossa: terra.
Os órgãOSi compe.ten'tes a:té agora não

.

'n05 deram l'es,po�t¡¡,. O projecto nã{)
eSitá aprovado. A uilulidade pública
ai,ooa 'nã'O .foi reconhecida por quem

.

de di,reitQ. Eilitretanto, a Câmara· nlio
tem desanimado naS SUa5 <<<Lemar·
ches» no oontiàro cie �e .concretizar a

sua aprova-ção o que contaffi'cis real;·
zá;vel a cur,to 'praw, mui,to a Cl.bcte,

prazo, porquanto: ..neste moimento so·

rli,dtámos ao 5r. GovernadQr Œvi,L urna

audiência com o sr. MiDis-tro da Ha·

bi,tação que jll'l.gamct< saber �er a

entidade· que numa !pequena. penada
pode Iesolver .todas as nossas dili·
cul'dooes. E quero aceIlituar que quan·
d'(l S. !EJe," permi,tir essa 'audiência eu

SQU capaz de lá estar as horas que
torem necessárias 00 s·eu gabinete
a,té '01 demover e ![razer nas mãos o

célebre .procesw dev,idimente au-tori·

udo.
.

V. - Realmellte. o compoJ·tamenfo
ou. p"ocedimento p,01' . parle deue 6r·

gao de 'C-IIpul4 é bas/ame de eJtfanhar
·por.quanto nós sabemos objectÍ1Ja·
mente qlle os problemdir da habil:t·
@O são problemaJ de· grande· ¡¡a¡j·
tkd, so�iaJ. 11 pena que se arraste
um probkma deiles qlle pode resol·

ver em grande porse a !Jlta de babi-
tação. qlle Loulé ·ellfrenla.

.

,P. - Eu gostaria de fazer urn re-

paI'd sobre esse aspecto, O sr. Mi.nis·
·,fulo .da Ibhi,taçio e 'Urbanismo é
neste momento, segundo. ,informaçÕes
a eotídade que pode dar um diespa:
cho positivo. Simplesmente, quando'
o processo foi enviado esse -despaoho
estava dependente do Primeir-o Mi.
flJl'S<tro, 'que teria delegado -no Minis­
tro de Plano, Por oonseguíote não
devemos acusar o Miœistro da Habi­
tação

..

na medida em que só há' pou­
co tempo ess-a competência lhe. cabe.

.

V. :- Pois concerteza lIão .quero
d�zer com isto (¡rie se tente vilar a

peuoa que actualmente exerce a. fun.
ç�o. Mas simples1l1enJe lalJ¡elllar, 'ao
fIm e 40 cabu, as formalidades e d

burocracia morosas' que enuo}r.·e. todo
este prfKeuamenlo, de 1Jital impor.
tância para LQI11é.·

.

P. - iEu �umo a.té dizer que: já
ntm \Se 'trata de burocracia. I'fen'ho um

'termo· que já se wr'na repaJ:ado. pelos
meus 'Cœegas das Câmaœas, �qtlando
thLs-sj¡fko de «empatocrada».
• AGIEGAS 'FINANCEIiRAS

POR PART,E 00 GOVERNO

verba que �:hes ja ser atr,ibu'ída, fvi
c?m bastaote mágoa que, -eomo .pre·
sídeœte da Câmara .de Loulé, presi­
dente do. m�ior concelho de Algarve,
um;dœ manares do nosso pais, weri­
fiquei que os crrténios que fosara usa.

doo pelo Mi.nJi�tér,io ipata esta distr i·
buíção não. oorrespondem de fic<rma
aiguma às ,rea'hidadœ. Isso levou-me
a deolsrar publicamente que -o Go­
lVerno 'parecia demonstrar .qll;ç não
acredú,taNa na capacidade dC6'· seus
gestores.. :Eu .não pcetendo disoucir se
a verba- atr,ibuída ao distrito. de. Faro.
é mu,1ta ou 'pouca, foi aquelo que foi
�ivel. O, que de forraa alguma
aceíeo é que- essa veroa não tenha
sido entregue ao responsâvel. pelo
Distnsto, o er, Governador Civ!irl, que
de .coJabaração «lm -t.odos os presi­
d'entœ - pol'que feli'21mente ,todos os

p.[lcsidentes al'é este momento têm
col1aborado e ,têm·se entendido oem
o. seu 'governador - 'Pa:ra .d� -({)mum

acordo. di!\Tid,i.rem a verba.que fQi, a-tri­
bUlÍda 3lO1 Algane •

Com bllstante mágOa 'Ver,ifiquei' que
sendo IO �æso coru::eloo,.. -como"attrás
já· iCeteri, o maioOr, �enão.um dQ¡g que
maiores dirficUildades tem .mfrentooo
devido à sua .grande área; terriJtorjaJ,
.lhe ,tenh¡¡¡ &i<lQ atnibuíd'a a·veroa mais
exigua•. Pair-eoe 'UIIllai alnJedlota·, maJS é
uma evtidência como �e poo'e ooIlJSltatar
.J1{) quadro do -DfCI'eto que .há .-!polleo
a!l,ud'i. Não !\TOU, aqUl� enum&ar os ron·

cclhos if. as -verolllS gue for,æm "'i�tr·i'¡'uí·
das mas .indi<:3!!-,I'he·eL que nesrta d'Ílstri.
bwição, houve.doi,scon�e!W1os, esses Sl1m
VOu .iJndilCàr quais são, V..¡,la....oo· Bis'po
e .T�i<ra, . .que 'II� coube,a 'Venba de
8 660 rontos. Seguem·soe: "'I ooncelhos
com 6 510 contos; 2 concelhoS com

52'20 contos; 4 oâncelhos rom 4350
contos e "ó ·lJ:.ou'lé é que ,illle.x!phca·
velmen.te lhe coube 3270 contos'!
Como deVe ca1cul-¡¡,r, COIDOI lou,le­

!tanIO que rou, �en'tindo OSi problemas
da minha ,te�ra, cons,idereiJ ¡j·sto. uma

,injustiça baseada em critérios esta·
dstboolS, .que, como .todOSi· sabemos,
nunca foociona.ram 'fles'te país com

¿'.idoo COIliCretos, Devo-Ihe também de·
ola.rar que como Pr�ld,ente do Con·
cebho de Loulé,' ��ti a oompreensão
e iCegistev 5etWihi,lizado a colaboração
dos ifes<ta41>!'f9 concel'hos do AFga:rve,
que numa a>titude a ,tooelS 05 dtu'¡os
digna, me acompanharam no 'protœtQ
que ,¡;i>\'e li! oportUfl:id'ade de mani'f.es·
tae. Pois '\'enjf�quei, com mui,ta satis·
fação, que os meus oJlegas delibe­
raram enotre si dispô!' de uma verba
em awcHio da veroa ¡'¡,ris6r·i'a d·istri·
buida ao (;;onceliho de LOIlIe. É uma

verdade e ,iJSso s¡¡,tisfaz-me bastante
porque rod05' furam unâIlJLme·s em 'fe·

V. -. Então sr. presidente, diga.
-1I',oJ: para (jcorrer aos encal-gos 'Ca·

marários de ano para ano mais .one.

rosos, re�ebe o Município por· -pàrte
do Govemo algumas achegas .fillan.
ceiras? No caso positivo, com«) .,tem
evoluído esse auxílio qlJoe premm:o. .ex.

INf.sivo Il todas as autarquias mimici.
pais do paii?

.

!P. - £ro .resposta dev&-lhe .dizer
o i9Cgu-i.l1"te- A opin'ião que eu pessC',aI.
mente, desàe. M. COmi'S'Sões' Adminis.
tmtivas, tenho defend-içlo é que não
há ,�ihi,1 idades dos .gœtores d-es,te
ll'áÍls ¡poderem 'pôr à prova e. à aná·
,Fise das suas populações' a sua . ..capa.
cidad'e de gestão. ,sem terem meios
financeiros à iSna disposi�ão. Pois
como-1S8be ilSSQ ainda h'Clje -não é um

fado. As Omara.s- não. têm capaci.
wroe f;inanœilm, continuam d'fipendoo.
,tes dos várioo Millil�tér,ios, .. dos vár·ios
6rgãœ do poder cen,traJ; aos 'qua·is
estio iSujei,tas ittravés de is\ubsíd:jos e

de verbas de compa�ticipa:ção para as

suas obras. Por COIliSegu'inte, começa
,por ,toda a sua a>btuação, ,t.,"¿a a !Sua

capacidade fdcar coarctada" Eu pare·
ce-me que só é pO<sISií'\'el uma Câmara
demoIlJS¡trar li! iSua Clipac·idade de ges·.
tão desde ·que ao prepar3!r o'seu cr·

çamento IOrdinário, 5iaiba, concreta·

mente, quailS lllS recei,tas de que dis·
põe; No ¡plano gerat do país, foram
atribuidas verbas ao G!ibinete do pj'a·
,neamen.to do A-I�a'!1Ve, para serem .dis·
tribuIdas dentro dos plan'OS à:s Câ·
tOOra'S do Distúto. &sas verbas sub·
diiV;idem-6e em «saneamento bá:si.co
á-guas», em «œneamento -básico es·

gotos», <i�eamentos há¡9kciS ·¡,¡ios»,
e em «eqúipamento 'r·ural e u:rbano».
Neste 'moIDen'tO e;,tou .i.nformado �'ue
as verl>a� que foram a�ritmídas IÍã:d
estão aprovad'rus. São até su&eptívej�
de rectif.icação, de moJode .que esta·
moo 'em 'meados de Maio e não ·sa·
hernos' ooncretamente aqui,k) qu·e OQS
vai \Ser i'tribu·Ido. O sr.' Dirwror do
Gabinete de Planeamento pedi,u tim

reforço a estas vertJas, que julgo sa·

ber ascender io 50 '000 contos. Até es'te
momeiílba" e d1go ,il5<to porque ontem

e�ti'Ve no Gabinete com o sr. Di'rec·
'tOie ,porque nós temos' necessidade de
elaborar os il0S5OS orçameIlitos suple.
menta're& e nada es;tá conf.irmado .

A,tmvé$ do Decreto n.· 168-·A/77, !

_

com data de 26 de Abri,r, maSi que !s6 há dQW ou três dias fo.i
.

recebido, i �
verii,iiCamQiS qJ.re há uma diJStr·ilbu."çlio .

de verbas atra'Vés <lo Mir¡j,stério da ,IAdmi1llistração -liIltema em que l()ul�
é contemploado com 7 YS7 CClntos pa· i
.ra wb&ídio !IO pessoatl', Oil melhor, !'5u!hsídio à Çâmara par¡¡ ,pagamento i
dos ·�rdenadoiS aO .pessQal. 'POS5-0 ,in· i
formar que a, 'verba 10t31V q\fe foi at.ri- ---=;;;;:;;;;:;;;;:====;;;;;;.;.;...--­
bulda ao AlIgal'Ve foi <le 68 282 con·

,tos- ·Pelo mesmQ Minisfér,io f'{[am
atribuIdos também It lo.ulé 1 729 qm,
tos .referentes a n% >soore o -Irqpos't>o
de Veku,I05. Também posso inf.ormar
que pam o Al:garve foram 3!tr,ibuído-s
24 346 cantos. ·Pelo mesmo mi·nisté·
rio í{)rMn atr,ibuídas verbas ào P.is·
.tii,to de ,Pa.ro, que' rotalizaram 9,4,000
,contos.. DesiSeS 94 OOG contos, foram
já diW1ibui<b �O% ou scjam 47000
.con;tos. .Es'tas yemas desrti-nam-se a

obras 'novas e a, equ�pam:en'to. Qua.n·
do há a:proxiinadamente do.i('¡ m.llS� I)cO
GO\'el'no C�lT através de 'Ulp' fuí!j.ci'o­
nár.io dO Mini<9t6rio da' AdmrinilS'tia·
ç!o Intern�: tOdóS' Os' :presidentes . ele
Omans ,tiiVeram ronheoimentv da

conhecer a forma injusta como .. tínha­
mos sido tratados, Foram apresenta.
das

.
vá'r,ias propostas visando o qusn­

,titabivo e a ·f-orma de COID0 se reveso
,¡.j,rià esse auxílio. Foi então ap!o­
v.ada- uma. moção. o, concelhos que
;tinham sido atl'ibuídœ 05 .8 660
coneos c-ompar,tidpaI1iam CQm 300
coneos, 00 concelhos que foram eon.

templados com 00 6 510 contes ,(7
concelhos), pois comparêicipanam
com 200' oontos,

O �I. Govemador c¡,v¡'l teve a

oportunídade de maoifestær a sua sur­

presa o que æUás já . .tinha acooteoído
quændo da reunião IlIO' Ministério en .

de obteve essa unforrnaçâo Chegou
mesmo a frisar que ,jJSIto erá uma in.
joobiQa que se es.ta!\Ta- .a. cometer para
com Loulé, e q¡¡,e ;y·iúa rclCas·ionar pro.
blemas mui,to abor.recidos .como na·

quele momeIlitú œtava ·a ;verifica.r. N{)
mœmQ dia � sr. Governador Civi,l
fez ,um 'rel3:ltóri.o para ser apres-enta·
do ao Mi'l1!isté.rio, cuja fotocópia me
faeulltou e cujo relatór.io foi, enbvegue
pebd Œ. Govemador Gv:rY em mão
_própria .no Mini;¡tériro da Admi,nis·
'tração 'lnooma. Devo·lhe dizer com

bastante mágoa que ,tanto a deLibe.
ração das Câmaras, como o .relató·
:r,iJO do sr. GovernadQr Ciovid nem ao
de Jeve demovNæm o pod�r central
que nes.ta disini:bu:içã{) não considerou
aquillo que as Câ'matas Itinham deli­
berado: auxi,Ei·ar o Concelho de. Loulé.
Mais uma vez f,iz s·eIlbr aQ .lSIr Go­
'\'ernador Civil" a fa:Ltru de -coIlJS¡idera·
ção pelas de]iberações dos presidien'
teJ das Câm¡¡¡ras do Aligal've. Q .'sr·

G<WemadoI Ci'V,il, mails uma vez, ·ela·
borQu nOVQ relatórl1io que .nes'te mo·

mento. já foi entregue pa-ra que o ISr·

SecIetário de Bs,taoo, num �eforço
de 'Verba, nos 'Venha a. atr·ibUii,r pelo
menœ aq\l!i,lo que as Câmaras, fll�ma

atitude de soLidariedade que nunca

pod�re¡ eS'quecer, ,tirnham deJ.iberado
entrega,r ao Concelho! de Lou,lé.

(contim/� no próximo mímer.o)

Marcenaria Pintassilgo
PLATEX

Con,tI"a�pl,élica.<ii()" a.pa,ri te
com folha" �¡'atex e a,parite,
verndem-se -em fol,ha'S i'n1ei­
ra� ou boc,adO'S. FolhA fima,
He., etc.

Rua Quinta. de
(p'róximo da min.a
-_ LOULÉ.

Betu:nes
do sal)

• isolamentos e protecções .•pavimentos
• impermeabilizações .enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDO�ES PARA O ALGARV�
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o RETRATO

il Vosso hernia

DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR!. .•

MYOrPLAST:IC KI.iEtB¡6R é um método mo­

derno incomparál\lleil. Sem mOll,a e sem peIora,
es:te verdade,ilro músculo de socorro, 'reforça
a pa,rede abdomin a'l e mantém o's órgãos no

s'e'u liU glair,

«COMO SE FOSSE COM AS MAOS),

Hem €'star e vig'o,r, 'são obt:iiCbs com o &eu UlS.O. Poide­
n�:'5 r&tomalr a VOlsls,a h,abitual aotivi.dade. Mill:hares de
hel1niadols us'am MYOPLAS,nC em 10 Pals'es, dia Eu!rOlpa
(ida Fin-Iând:,a a PIo,rtug:all'). As' apltioaçoos são feKtas pe­
liais Agências dio

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Pode'reiiS efe,otualr um ens'a'io, compi'etamenl1e glratuilto
em qualquer da's Fa,rmá,oias abaixo indicada,s:

LOULÉ - Farmâcia Chagas - Largo Dr. Bernardb Lo­

pes, 18�A - ma 11 de Junho (Só de manhã)
FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 13

de Junho

OLHÃO - Farmácia 01han'enSe - R. 18 de Junho, 143
- IDia 14 Ide Junho - (Só de manhã)

PORTIMAO - Farmácia Carva1ho - Dia 14 de Junho
.

(Só de, tarde)
TAVI'RA - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 15

de Junho (Só de manhã)
-

No inte�all'O da's vÍtslirtlals' do Alpl¡icadolr, aiS F-al1ffiá­
ci'a's rdepo'slittállialS, ,po'œrão atender todb's aquel€lS qtue
se lhes di'ri1am :p8lra adqulrilr cimas.

Quem ,já folheou o «ælburr» naoio-
001-», reconheceu certamente o núrne­
ro el-evado de imagens que o corn­

põem Gomo «flashes» constkuem
urna :mcms1rllJooo e rornantescæ colec­
ção, que qualquer cidadão português
,gosta: de guærdar com recordação,
Na 'pI'imei'l'a: página, i(! Portugalzi­

rrho die outrora, cingido ao Castelo
de Guimærães e que mais tarde D.
Afonso alargou" dændo-Ihe nacionani­
dade e um œcene próprio. Depois o

célebre -Jinfaate e os Descobrimen­
tos, a 'Restauração, marcærarn etapas
IimJpo.l1talll'tes do hÍ!SitoIiial '¡'u�,i,taflo, e o

álbum vaL deixando o observador en­

tusíasmado oorn o que vê- Não esque­
cendo aJS djversas fotos camonianas e

as de oU'ÍI'QiS dii,teraJtœ, olha-se com

regozi,jo grandes nomes históricos à
parte dos retratos negativos de alguns
sofisticados presuaçoscs que não de­
ram chapa, À medida que os anos io­

ra:m pasSoa'ndlo, Df aproxima'ção da épo­
Cii c-ontemporânea ¡pærece 'evoluti,v;¡¡,
Gago e Sa:cad'u'fa: voam a'ié is terras
de SaIIlItæ oCmz, embora a ffirurcha aJt,ní,s
¡pareça quas'e 1I!'reversrvel d'evido à
irutabilHdade ex;lStente. Conltinurondo a

foolhear o I,ivro hi�'t6riw \L�ti!l;guem-­
-�e 100 que 'bem-ves'tidos ou cem uma

cara mais booñtru ou mii� a,l·eg.re, f i·­
cam sempre bem na5! fo.wgraJia� .. A
breve ¡,reCha '¿estaça-�'e lli f';'gu'ra ¿'e
wm mlligis'llrai<!l(), ,incom'pará ...'el, que
enfeitando escojas ou diocese" mê5-

tra o seu .retra'to. '¿QLr=te' Jl()filgoJs an-os,
æpertf.eiÇ'Üa,do CCIm a pintum die algUM

.
ætt�tjliS, colábor3iCitonis,tas de então..

rrorna-·s·e qUll!Se fami,l'iar 31 figura
S'iIIT�tIr,¡¡ e carran�u'¿a, que :pI'eenche o

maior número de folhas filOl á'!bum na­

cionllll. ,De boné brænco, farda de a.l­

mi'rante, o'utra 'pensonagem empa're­
,I'ha com a duph� mruis dlliadtoira do
.retlræ�OI po.rtuguês, on'CIe � fotograf:a.s
do po.vo são rorri'gidas æ bel.prazer
com Il: ·violên�i'3: e a i.ncompree!l'S'ão
dos govenn3l¿'OIreSi. Pa,r3J além da guer­
,rol e d'a fome que des'enlÍJ.a, :¡, vida da
n'3iÇão, as fato.s' l!!pærecem col·ecti'Va<S.
onde o co�ta-filtalS e () ronde de s.ta.
Comba! Dã·o estão c<libertoo de .fllo.res,
em mainifeSltações de ror,tœia. O fu­
nera,I, dlOI douror ar,r3>S<tà mil<ha'res e a's

Œágrimas dlots que o a�ompal1ham à
SWL teru:a natæl, ,em'bel"ezam a'Sl f{)t�
gra:fj.aIS, 'revestindo-as de um roman­

{ilSmo aceso, oooe o pôr-d,cc5<YII ¡hes
5er.voe de cenlÍ11Í1O. Apar·ece en'tão. uma

ca.ricatura mæ� popuJi,sta" com wn

oo!1Iliso nQS J'ábi,OIS' e sobretudo ordi­
n'hlllndo aIS 'Vacas mrugra_� porque a's

gordas iam-se -a"abaodo aos poucos.
Houve entãoo a explosão da. máquina
Fotogrãfica, que com muito esfcrço
foi concertada a tempo mercê dili fa­
ci�,iJdade técnica e da cuhtura trans­

cendente do portœguesisrno.: Na pá­
gíca 1974 do capítulo 25 nota-se o

rom coloqaiæl e .prirnevenil da Abri­
lada em Portugal', Cravos vermelhos
e boos aspectos paisaglstioos dão aos

fotografados Il real-dade das suas fa­
ces avermelhadas e até alguns .1'0 m­
vemo passado apæreoem agoræ vesti­

des Il ejeans» a. 'gr,iita:r 'Iliberdade para
viver As grandes mukidôes impe­
dem,' por 'Vezes, o fotógrafo, distin­

guir os governæntes des governados.
Ambos mostram as suas popularescas
wírtudes, cantando canções da nova

era revolucionéria ao som dos tambo­
res dais bandas ftllILrmónicll!S de Ar­

rnada, . que não obstante à sua di¡f,i­
culdæde de composição são ricas em

terrnos «baixos» e cheios dt! amea­

çais. O >Observador al·egra-'Se ICom ()'
esl'ilo' '\llIlii¡t:Íirio e bu�lesco dos care­

ca�, bà.rou¿os, tropalS destfrældadas,
gll'ar.das- e policiais de «Gacetes\� na

mão, q\le retribtam a'Sl .imagens ma:is

vi'V!I'S e maiis sitgnifieatwlli$ de qU3lfiiWs
se encorrtram no caderno :refra'tæL A

página 1975 é a maLO! da nos<s'a hils'­

tbrra e moonra-noo (j verã.o eSICa!IIc!111te
do càtteiúsmo gonçal¡yista, 'o ,[ouco qu·e
deu ,imagens: rna'S que lIir¿em comp!e­
tamellltê a máquina fotográf.ica deni­
vado âo d'esga,s>�e de que foi, vrti:rmr,
cc'rr·eo.dJo o País iinteiro em c,meis ma­

nifestações, 'seltv.a>gros. As jlj!\malS colo­

nia.l,is,tas são um ccn;j'un�o de ��!'!'u­

mentœ 'viol'en'OOs 5'e!'V,i<!or($ da nova

IOmamenta'Ção fotográf,iea de caras

1,indas que vão desfiJ.mdo no mara­

,v1lhoso á!bUiffi,
A pllli,sa¡gem uJüi¡,iiZada é nOr'mailmen­

,te a ailentejan� on¿e a iOOS1CJu�dvel
Cinturru Jndut5t�ial opre&om:'rul. Co.l1!S­

tantemffite. As' fotos calfa'deDilZam-5e
pela «amabiJ'iua,de» .l'eVl()1'u,,;-onár,ia e

a,Iém -dilSiSo cà.recem de oj)'timj's!rno..
Então <liS retritos começæram a arpa­

l1'ecer .todos S(JICia'liistæs, todles sorri­
dentes, �odo� democráticas, ,t<X!os hu­

mao.ÍJS'tas, todioo i.g�i$, todos Ew'el,
enfei�ados com a ex·uberâ!lda da r.e­

cuperação económka" da. ,recuperação
¡s,oCÍ'al1, 'da recuperação pol'Hica, da re­

ruperação cUIJit�ail, &a ,recllJpuação
geog ráf.ica, etc·

Fok o' ú!,timo retrato maJs' ooni10

que eu v,i de P�rtuga'l!

tUIS PBR'ElR.A:

Reflexão
retrospectiva "

.

ao «Dia da Crianca»
- .>

(continuação da pág. 1)
outrem forjarã a seu respeito e ainda
a derradeira, que será aquels que, na

versão real'i�ta, corresponds traço por
traço à suar autêntica ,j·magem.

Pensar na i'ffi'olgem :mt�tica não é
fá"iiI e é ,poUOO acessível mas ajudar­
-nos-ã li compreender e a admi�i,r que
é nesta 'terceira dímensão que reside
o Iado factívo da sua natureza, onde
a sohícitude pode germinar e abafar
lii) tendênciOlS œntrípotas, permitiado
um absorvente olhar perscrutador, cir­
cundante, e trancenclen'!e ao «eu» in­
terior if!iránico.

,Pens�· nos outros e olhar-se de
�i, próprio fOIn'CCe a ocasião soberaoa
de oI>se!'Va'1' a in�inidade de seres hu­
ma.nos que regurgi,tam. pel'o mundo.
fora nM ma.i,s cOllitraoÍitóúas situações
mU'ita-s das qu¡¡¡i;s merecem do' «ho­
mem �ntegrah> a'maior ce,nSideraç·ão.
De '�a:s as cÇi1uações de ,jnfortúoio

qUt; atingem a h:;,manidad'e, as que
maIs nœ çhocam �ao as que ·a;prOfitam
as c�ianças.

.

As criançltS, cOll!statamos �ão. sem­

pre nestas c,j,rcun'StâIl<.'ias, i:�lada� em

holoca�l�to ¡>eIICIS desatinos da pessoa
adullta.

'

São as vfcimas i,nocentes de �tod?s
as conjunturas hilSltóricas e �ocj.¡,j,;;,
desde que no sustentácuJo i'as·tiltu·cio­
nai doa: família n'ão encontre o abrigo
e ,protecção de que {'a,nto Cltrece para
a sua formação.

.

O �Di-a dil Criança», que trans­
çQrreu no pasiSa<;!o d� 1 de Junho.
e que todos K,S an05 se comemo.ra, ser,
v>e de memoriar exo.rt3!tilV'O do'S de­
veres que aos àd.u'ltoo tocam

-

wino
garantes dlC.lS �ÍIei!('()s da c.l1iança-.

'

Carece PO,1ta-qto. 'O «nia, da CI'ian­
ça» de med�t�ão mu,ito p¡¡rticUilar e

quiçá de uma conscienci.a:Lização à es­
c&Ia 'uni,vellSal, .qe per<!lu;re na\9 "ivén-
cilllS quotidi�� .

O m�do melhor, qu� rodlC.lS am­

bkionmos col'OCa 'a "riança no se'l

pe<!wl:a,{.

Pudor QU -medo
dos c(\mal'adast ..
No lfeJej.onn'<lll Je 8 '<le iM'a/Ío c

Iiorufor; 'ao 'I'el'lI!t¡¡¡r ad quei·xa,'9 Ido Sin­
di<:ato ¿()iS Pesc{!ldlQres dIru ,Póvoa: de
Varz:im, de que atl'n¡;sItões esltangeiroo
rnu>Sœ'am 'pl'ejuíw nas redes de três
ba.rCos. portugueses, ex!pI'eSISOU itra­
{ar-iS>e <ie lUm an¡la,stão espanhlo1 e de
outros >«eJlrangeiroJ». Os jorna;Í1S d'O
dia ooguinlte fo.ram mai� .chl'ros, 3!fÍlr­
m:mdo tl'altar-� ¿:eo 12 aiI'raJs.tões So­
vi�!QOs.
O que inibiill o ,inefhel ,locutor

da R11P, em di,zer àara!menite a >I1a­

oiOl!la!I,i/dade � a'r.rSlS,roes, se de­
clarou Il 'e5<panhola de um dales?
O pudor ,partti¿álrio ou ,talvez o me­

do idœ camaradaJ�".
Tila' não 'setÍla a chulsma de «,pes­

quei,I'Os» <sQ'VIiéfic<JiS 6e, .raA 'Como An­
gola, P-orttugl1!1 foWe hoje ú-ma sub­
ini&$'A �'l6n:ja >da U. iR S. S.?
Os ar.ras�ões de All!gola ",ieram

para Potitugali e ¿,epais fll-g¡¡ram para
on..&e?

Festas populares
no. castelo de Silves

Æ'�ra,vés doo s�u Depa.rtamento <ie
Dinami,zaçãCl, vai o Si,!'ves FutebcJ<
Oub, organ-i<Ul!t no C�stel'o de Si'l­

ves, com ,inÍ'Cio a 24 de Junho e com

prohmgamento ¡fté 3 ,do Setembro as

Fesltals PopUlla,res.
A .read.i�açã(J ¿este lCiiCl'Ü fe9fi'V'o

que � espera venha a merecer o

a&ralOO e a rulllênCla IpopU:i':i'res des·
tina-1St ao a!n!ga!riamento de fundolS des­
tinados Il: suprir a� di{¡culldade� eco­

·nómic819 do Gube e d'C: 'prome",'€'%'
a expMI,sã<i 00 turÍJ$lmO nest;)) ron;a:·

Esperamos, 'pott3lntoo, que os deslg­
oio.s dos promotores di1/9 FeSitas Po­

.pudllirC$ de Shl'Vcs 19c: >cumpram i4lte­
sraImel1lte e �e conv.etttam romo me-

.

recem em polœ de C'fI'1Iretmimento e

a.tritçio de �ciaa �i�iticadQ:

Ensino primário
a partir dós 6 anos

À medida que as condições o fa·
rem permiltirido, a partie do próximo
ano 1JectiiVO, a ídade de ,j.ngr�so fi(1�

escodas de ensino ipIl�'.!'i'()l passa a

ser ,de 6 anos, com¡:illef�q{)o:>, até 31
de Dez-embro. ronf<JIrunc:' estabelece
um despacho do Secretério de Estado
dâ Orientação Pedagógica, publicado
no «Dió.rilO da Repúbbíca». NI{)' en­
<tanit'(¡, mantém-se provisoriarnente a

idade de 7 lIil1'09 oompletados roté 31
de Março do aao II'edti<vo· a que a

mallrkUilta respeita,
Aquele despacho estabelece ram­

bém que «a idade mínima para obter
diploma de fiœ de estudios do eO'S'¡"
00 prilmáJl'iQ passa '31 ser' de 10 anos

oompletædos até 31 de Dezembro do
MO iCi'V'iil! em que o alune termina o

en&mo ptimá.riol1.
No ilDtanto, pltra: tOO ca-5'QS dev.ida­

men:te lega'Iirzadàs, mantêm-se em

,V'ig<>r as <!:&posições alJ¡teriores Tela­
,tivas ao ,j'll®1'e�SiO e pre�tação de pro­
Val$ f,inais d'e 2.' fat;e,' S¡\!lj;mta-se

a� que «seDi.a: desejável o 'eSltabe­
Iecímento de uma idade ún'iça e obri­
gatór.ia parai Q ,illlglleSlSo no ensino

prilmário» Todavia, «as 'inSltllllações
existentes não comportam o 13C,I,uxo
de população escolar resUilltante de
tl3l' medida».

DESEMPREGADO
Regressado da Alemanha,

sem especíalização proñs­
síonal, trabælhador.. de 31

anos, com carta de ligeiros,
oferece-se para trabalhar
na zona de Loulé - Vale
Lobo - Vilamoura.

(Dãc-�e informações
.

pelo
telefOne 63003 - Vale Ju·
deu - LOULÉ.

I . «o 'INSTITUTO. DOS CEREAIS/EPAC»l
Informa que já possuÍ! seniiços pl'ÓpriGs nas seguintes
locali'dadés: -,

<

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Rua Barão Rio
Zêzere, n�� 61

TAVIIRA - Sito de Tavira, C� Mártires da Pátria
FARO - Rua Ivens, 18
LOULÉ - Cele;iros ,db Instituto dos CereaiS - Rua da

Nossa Senhora da Piedade

L__,�� __

CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO
DE LOUIÆ

E_DITAL
CONCUHSO PÂiRA. AllR!llBUIÇÃO DO CONlilNGENTE
DIE NOVAIS UeBNçAtS PARÍA O EXtER,clCilJO D,A IN­
DÜSTHlA DE �RA:N'S'PO:RTES DE ALUGU6R. 6M AU�
TOMÓVE'IS UG61lR:Ü'S DiE PASSAGBROS. NO CON-

.

CELHO DE LOULé

AiNTóNII'O MARIA AiNlDHADIE OE S'OUSA, Pre­
siden,te da Câmara Munifc�p8'1 do Concelho de Loulé:

Faz púbt;'co que se encon:tira alberto pelo prazo
de 30 di'8ls a aontalr da d8ltJa deSIte ecf¡llt1a:!" concurso

palra, atribuição de novas Hœnças pa'ra o exérCÍloio dâ
lil1dústJr;¡a· de t!r8ln'SipOlrtes. de al:uguer. em autom6vei's
'�:gei,ros de ;P"a'Sisfageims, cujo contingente; de acordo,
com ,a,s oonCJ!¡u,sœs resullit8ln,tes da reunião haVi:da, com
as oompett:entes As!So,oi'ação e S'iind;cato, �1'coli ñxad.)
nas vag:as seg'Uintes:

Freguesia de Almancil:
1 licença, sendo o eSftJao¡�namenlto na Sede del

referida �regfue'sl:a. jlunto ao Cinema;
Freguesia de AI,te:
1 licença, 's'endio o 'estaiOÍ'onamento na Sede da

refe¡rida, Ñ'eguesia, junto à Oatsa do
Povo;

Freguesia de Quarteira:
2 licenças, ,sendo o esitaciOioomento no Largo do

Melroado em QUlanteira;
Sede do Concelho:
3 licenças, sendo o eSl1:aoionamento no f� já

ex¡'lSiteJnte, na Avenida Jos¡é da Oosta
Mealha.

O refe'rido concurso obedece às no,rmas aprova­
da;s I� D'ecreto Lei n.° 512/75. de 20 de Sei1:'embro,
com aiS a'I/teIflaçóels introduzidas, pello, Deoreto-Le,i n.O

99/76. de 2 ,de FevereilrQ e pella Portaria n.O 249/76,
de 19 de Ab,,¡t enCOtntl1ando-'se ,patente él toldos os

'intteres'sla!dolS. na Se:crelt8i�ia da, Câmara MuO'!,CÍipaJ e

dUll"a'llœ o ho,rá"io nOll1ffi1a�, do seu funcionamen,to. o

prourama de concurso, para oonslJIlrt!a_
Ptéi'ra constar se .pass.ou o presente e outros ®

¡g;u� toor, nos qoo·:s vai ser dada a nece:s'S,{¡i!1i'a p�b¡¡·
oidade.

Paços do CoiOoolho de LouJé. 25 de Maio de 1977.
O Pres,idente da CâifTl<8lra,

.

ANTõN'I.Q MARIIA ANDAAD'E DE SOUSA
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Corpo de Bombeiros Municipais de Loulé

agraciado com medalha de ouro

ACTUACÓES
-

. - "

QUOTIDIANOS DE GRUPOS CORAIS

NO ALGARVE iPel'all.iga¡ 'doo Bombei.ros Portugue­
ses foi corcce&ida, ao Oorpo de Bom­
beírœ Munici.pa.is de Loulé a me­

<k111ha vador-ouro. de 2' �cr�las, em

função. des prestímosos serviços 'reve­
'lados 'por esta emérita agremiação
humaniotáDia 00 desempenho da sua

mi5s!io.
:£ do seguinte teor a carta que

scoæpanhou a refenidæ ,ins·j.gnia e ex­

pllicou Si sua atril?ui�ão:
<IÃo Corpo de Bombeiros Munici­

pais de Loulé.
Ex""· sr.. Comandanee.
Informo V. Ex.· que em sessão de

boje, do Ocœselho Adaün·istratilVO e

Técnico da Liga ;fos Bombeiros Por­
tugueses, fai· deliberado pon unanimi­
dade, conceder a MedaJiha vrul'QIf-oUf.o­
-2 iElsUelas, ao Corpo de Bombeiros
Municipais de 'LoUllé; 'em vÍIDtud'e dos
(['e1evlmtes &e11V.içœ 'Pre61taid� por essa

prestimosa Corporação.
Queira V. EX.' aceitar os n0<S5()S

æelhores cumprímentos.
A BEM DA HUMANIDADE
O Secretário,

'

MArlllel Manta

A Cr6nci-a de
JOSÉ MANUEL MENDES

!No dlial 28 de Maio- actuou oo

rT5,W Lethes, em' F'lIIt'O, o Coro da
Univeœidladie die Lisboa.

!NQ 9;ÍIæ' 4 do correcte ceælizou-se
no mesmo lloocl' um espectâcuío cem
Il presença do Orfeão A,lbicalStrense e
do Coro e G�Up6 de Folclore do. Con­
senva'tól:'io RegioooV 00 Alga'I'Ve-

Lagos fo� oenério, '00 dj,a 10 de

Junho! de 'um lSW'au c·wl't'ulroJ em que
·iDltew¡�ram q coro «HOtrtênsia Pu­
"lia», .o, COl'Q <io Conservatónío Re­
gionall do AJ.ga'rve e o Coro de la­
gos.

o ·f!alOto é que' tudo gira. em eqluívooo. Faz-s'e que se an:da
mas não anda. Eg,tal numer-esiI! eq.u'ipa· de z.eIOSlO'S funcionários
que a.gora circUilam a'f. pelas r¡,j.S1S a deitar mij;ll'iiha.s de, at�ttão
nos buracos cie vli,la, é d:aq.u�Jas coisas que anœram, alnda,"l; e
tcrnarâo a andar l1ieS'te va'ivém dio arrall1� que preoilSa de- se".

arl'éllllijiado. ISito" ¡porque um remendO' é sempre -um remendo, e­

corno o- mail. já vem de tlrá'S, es remendos mal descascædos de
muiJto eal,h'liu e p,o;UJOa «cola» nãlO resistem à cluJIVma mais be­

névota. COlmo se vlu com as águas d'e Oarllavaj, não reSli$tem
às caramboles do's pneus dos automóveis, calhaus que se dis-

,

se¡minam pela' calçaiCla da rua, pelas outras celçedes das outras

ruas, lelV.ados pek>is porllt'alpés dos moços, pe;las escaramuças. de
eSCOlIa" pele cump�imento da- limpeza municipaA. da· Vli·la.

Tudo anda frouxo, até a convjcção de possibiUdade de re­

vermos este nosse céllf1lllhnh!O, aqui po$taiQo entre a. serrs e o

Iharaj, limpo e asseado como em, anru:nwdilfllho de poeiras e

boracos, isento cre cascalho que nos viis'ita adentro peros bur&­
eos dos saoaœs, ausente dos arran!jos eternes, DaMes critica--­
va-se Fairo com de'sdlém pelo seu estado efe permenenae d!esar­

ra'njo e encovemnto das Viras públicas. Hoje, até JlIÍsso o nosso
telhado é de vidro.

'

Há quem diga que enquanto houver automóveis .para esoe­
¡üfa r, e suspensãe,s p!8!ra destroçar, e gasol;ifl'a pam ga:Sita.r na

191¡'IlCalrl-& de buraloos que é a oos'sa pi.sta. roIdovli,á'l'ia., ainda a

COIisa não vai ma"'- Oh eliiabol, mas noo me di,gam então que é

.

pre>OÍlSO' o espectáculO' do destroço' to'�1 para flIOlS corliVencenmos

d'e.ft:niviv·almel1lte da nos.ga desgraça, para nes compenetlirarmO's
prolfiundcvmellite dQ 'ooss'O estado de failência oolecti·va, Paira ff..
naJme,",te, nlUm ),¡üvo< fugidio ele meditação, pellls·armos se vale
.a pena reagir ou nã!O', se malis vaile a morte'J"???

¡Passe,i OInitem pello Parque Munioipál, e lá'estawm o·s Bom­
bekQlS ensaiando as sua'S operações de saJvame'mo na. casa do·
,Pombal, onlde' morava o guarda �equ,¡a.. Fizerãm.;me lembrar
que af';'11 a,l, n o< me i/o disito tudo, ainda SOiffiOiS UlliS fel ilZalf'dlos. Se
�¡'VElI�mos um fogo em oa<sa (ilooge vá ..• ), ainda há QlUeIm se

pra'ocupe em 0015 acudk_' Mas .. _ e POf'1tI,l;gal? Q'uem lhe apaga
o fogo?

Rai·os que me trelmem as niãœ de raiva. � me>lhor ir da�
uns pcmtapés nos caJha,us da. rua de Sl&mo Al'l!too'io, para es­

quecer.

OS PIORES

-RACISTAS DO MUNDO

SÃO OS SOVIÉTICOS
Boicote partidáriQ
na Assembleia Municipal de Loulé

Os membros eIei10'S pelo Parlido
Socia;! íDemocrat1i à· As.s�mMeÍa Mu­

niloÍiI'311 de Loulé, 'Vêm, POI' este meio,
declarar-se ISObid'áJrÍioo edtlre '$I� e c-ens­

cientes da Il'tlSpons:aQil,id� que sobre
eles :recai dev.jdo· a representarem
uma .gra.ndie percentagem � vO'tan­
tes do Conceliho.

'Neste �tido nãQ podem deixa.!
de lamentar lO! sUiCedido na reQllliiá-o
extraordiná.r.ia da: Ass-e¡nbJ:eÍ'a do dia
27j 5 e, deste m�'(), to�n.3.� püb.IKo
'O seu des<:ontent�rl'to pm deci.,ão
tomada pebo gI'upo do PS, C\lja.s con­

sequências podem J'eva'r o iPllenál'j()
Municipall Il; uma jmobi;l,ildade deci­
sória, deVid() à ilnexiswntcia do seu

estatuto OII1ientaido r.
O PS>DjJ?,PD declarou ,publica­

mente, du.raat'e a, 'Sessão, con5li<lerar
que o ,ps pC'etende boicotai!, Slistema·
tilcamrot-e, toda il æ;çãQ' dilli A�em­
blei'ot, nomeadamente 00 que d·i·z {es­

peito à IrProvação do· :regU:l\lm�nto te­

gimental (Q qUe �evou: os membros
do PSDjPPD, segui¿oo pe.!a FBPU,
a aboodonal1'em a' reunião) regul,,­
mento es&e que -tendo œnreçadQ a

ser eI'aborado há éercai de- 4 me5'es e

.esltan90 pronto fi; ser posito à dis'cu'S­
são e lIIprov¡¡¡ção há.' Um mês, ainda
não foi agora por ·impeclill1'ent'\) do
PS
É porquê?
Porqüe ·t'-efl'do cQnclllldo o PSD/

O embaixaidor norte-americano nas

Nações Unida'S, An<dFew Youœg, æpós
uma d:i¡gres&iO! pela' Áf.ri'Ca' declarou
que «OS> soviéticos são 00 piores ra­

CIiSltaS do Mundo, que OSI suecos são
uns I1"l1CÍ6ta6 «terrfveis» 'e que a an­

.tÍiga ment8Jl:id'll'de cdl(lfllie�· continua

f�.1'te na Grã-Bretoo:h®.
Falando aos j<Jffialistas, o coMro­

'Venro .&Íl¡jI'O'lllllita negr·o a£,�rmou que
roda 31 'gente, ,j�cllUJi;ndo ele próprio,
se deixa!Vlt, d-omina<f pelo :racismo .

porque 'O .ra(lÍ5m<) - a'C'r.escentou -

é uma herança. de WdIO'S os que nas­

ceram oeste !SéculO. E, a finalizar
afirmou:

'

<<IM!IIS 00 pi.ore& ra'CÍ&ta'Sl do Mundo
são os' :rulsisos, porque não tiveram
qUailquer expeI'iêocia como .reso.!ver
'Íal 'problŒl.ai».

¡'PPD que já era tempo de ser æprc­
vado o conjunto de normas que hão­
-de regulae o exercício da, Assem­
Meia, C011:roooU, 810 abrigo dIO' De­
crêto-Œ.ek a-" 701-Aj7:6, urna .reuniãQ
extraordiwír.Ía' 'prura esse fim, facto
que não fo� bem aeei:te pe!Q PS, que
deu \IDO&tra\9 de 'só querer a<lm·i,tir e

. aprovrur decisófli¡ emitidas .¡;e110lSi seus
membros.
Como eStão em sUlper·ioridade nu­

mér,ica, a'i.nda que ll.i.geira, vail·em-se
dit9S0 <pa'ra �mpôr rdesfgn-ios pouco da­
ros, ma'S �Mlyex ,intenICilQflæi<$, se to-
005 nos .recOtr.d'a:Mlos que ru L\�i do
Poder .toca.l dorme () sonO! dos· ar.re­

peooidOiS no.s gabmete5' dum 'r.errei'ro
do ¡Paço Ca<lll: vez mrui& c¡¡,rregado de
tiaissa e &ooolênda histórilCa_

O.ra o PS 1«�1, agindo de mótu­

-pr6pr.vo QU· �ob baitu.tal eXter.ioc, d-e­
monstra, rom evidência, qwe lO .inte­
r_ partidário �e 'S'Obrepoe 'ao da
comuni¿ade qll'e 'repteseo!ta, aQ pro­
vocar, CCim manobraIS de cor.redor, a

£naic:ção, dUma Ass:embl'eia que é, na

sua lfSISênc.ia, o I()IflgãQ de1>ibemtivo e

fiocaili·zado!' da Câmalra Munici.pal,. ,

I>.ú-q)le 00 rep.res·entantieS';do PSD/
/PiPO �.ivesíSem abandonado a 'feu.nião
em siGalJi de ,proteSto, confiantes de
qwe o Povo I,ouII&mo ds 5llberá j l�l­

guo

Epoca tauromáquica
em Vila Real

de Santo António
Bsltão iffi'3:rcadàs 'prura .:1; pra� de

tcir<Jis de V,i¡la R<eall de San1'O Antóni{¡)
a ·reatbitação da.s �guint<JS> 'touradas:

JwLho - di<3S 9 e 23;
AgoSto - 6, 13 e 20;
Too'il$. as tou.radlliS iniciam-se pejas

22 .hoœ,
..

ESTRADA SARNADAS A BENAF1M
ESTÁ EM CONSTRUCÃO

,

Os membroI tm AssembJeia
MIJ11icipaJ do Partid'o SÓcial
Democ:raJa d<e Loulé

EM LOULÉ

o Portugal de Luís Pereira
deve vivificar todos os portugueses

:É com ,i'rl¿¡i�arçada efusão que o

,povo de Sernadas e Bena-f·im acom­

panha as obras de 'p�v.hmentaç�(j e

asbhagem da estrada q� Jiiga estas
dwas ,locaLidad·es.
�& obrjl's, a ca·rgo d.o emprei,teiro

AIrtónio Baptista Correia, estão erru

hom Andamenro ;levand'(j a peo:sar-se
que dentro de breve praz'O a ·estrada;
esteja conol1uída.
Por outr·o ,lado, a eskada que �,iga­

:rá AI'te, S�maàias e Águas Fr�a& en ..

contra--se ru¡; fase preLiminar de <traba.­
HlOS de ter.rapk¡,nagem, aos quruis ·se

segui.í:'ã'O as 'Oruas de compactaçw e

pavimentação-
Outra estrada, qúe sa:id de Sarna'"

�a� para Joo'O Ar:idirás, já está pro­
Jectada aguardandQ par¡¡, breve o iní�
cio() '<las terraplana:�s.

!Fica ass�m esta ·região bem dotadæ
de uma cede de estradas; que de ·há:
mui·to consti :uem o �u s.onho e a.

sua aspimção mais aca.llelJ.tada:.
.cabe notar que ·esta zona de gran'

de voeaçã{)O ¡¡,gflOl-<pecuária é excelente·
produtora die wrtiça, aguardeMe e'

'Outros produtos contando-se entre frS·

SUM actilv,idades a <Suinicu:l<tura.
As estradas agora: em andamen,t;-; e'

em perspectiva !Vãe fadl,i,t:IJr. sob.re-·
mltn,eira 'O escoamento das produções:
�()Ca,i5 e ,incrementar a exploraçã-o·
lIJaJis ,jntensbva da terra.

fi desejável: portanto que os seU5

a;griculttores a�uma:m IIll'gumlllS inicia­
ti'VlllS· no 5enItido de a,cá!u1>e<lar a ill1r,i­

gação permanrote doo SIOI<lS ·repre­
sando e a.mla'Zenoodo !Il á;¡�.oo tão oe­

oeslsáIlia: às (Uim'rM d'e 'regadio.
IA fiettill·idadie do te[lreno pode ser

lIiSoogurada altrlWés de tais obras de
}!liciati'Va pCli'Vada de modo a gara11ltÍ;r
o a'Praveitamento dos 'fel'lrenœ duran­
te todo o ano wgrkokr-
O pqvo d�ta.s ,l«rulidades a-�radece

a prontidão com que ,têm &ido pr(}­
videoci.a!da& aIS 'reahzações alhl.d:idia1, à
-nOIVa gestão -da Câm:IJra MUJIlÍIC'üprl de
.Lou'lé, que desta fQrma ohjecti<va cul­

mi.na, da melhor man·ei,ra, l'{)OJgo<Sl 3!nœ
<lie amiedaJde e já des{IJlentada eX!pec­
taiti'VlIl que chegou a Jia.'VIr-ar no ân,i.mo

das was :labori<JIS'<IIS gen·tes-

MULHER ALVEJADA
COM TIROS DE CAÇADEI.RA

cheia. O seu Portugal é o Jos agri�
cIIIJores, dios operários, .dos paslores
da- Estrela,. dOI estudantes de Coim­
bra, dos Mimés, das Marial, dos Jo­
sés. O seu Porf1tgal é o europeu, o

democrálkto-, o livre, o honesJo.
En/N depoiJ no PortJlgal difel'(!1lte

do' seu. Aquele daI G-3 em .bfJaI
mãqs, dos discursos do Va;rÇo, das
baJadaI tW Zeca Afonso, das eretinas
pJlavras de Samora, da descoloniza·
ção .ranguítlea, das greves irrealistas,
do' estandarle da loice e do martelo,
da tJiolfnâa' de SalvaJerra, enfim, 11m

sem número de atrocidades que reve­

lam 11m Forlllgal qlle náo é europeu,
rIem independente tTem livre, mas sim
uma colónia da URSS.

IsJO para comprovar que o sell

Portugal é mllilo diferente daque�e
que os runha/irJas pretendem pela
violln&<ra sem se aperceberem que só
aJravh dIO auxílio' múJuo e fram'o
etrtendimento é p'Ossível construir
II,"" soc:iedade mais jMia e eqlliJi­
brada, tmde todos rffspirem sen, re­

ceio de serem &"onlaminados pelos mi­
cróbr.os que os sentimenlOs de ódio
e vinga11ça desenvolvem lia atmos­

fera, qlle será tall10 mais densa quan­
lo mais morticínios di G-3 e olllros

engenhos de glleN"a qlle pt'Oliferam,
possam pl1O'1locar.
Oxalá suriam mais jOf/esls como

Úlis P"eira porque os jovens de hoje
serão 01 homens de amanhã e uma.

f/ez pOSS1lídos de. senlimentoI patrió­
ticos impregnadoI de amor e frater­
nidade poderão trallIformar a socie­
dade praticamente corrllpta em que
vivemos, l1ão diremos nllm paraiJIQ,
= pelo 1I1enos centro de conllivio
onde todos se si,,·lam mmo bOilS ir-

11MO¡.

Que ainda há peIIoa! em cujo co­

raçao palpita- aqueje amor pátrio que
.re Fe/ende fazer banir dOl .jovem,
protJa <? que da autoriJ de ÚlÍI Pe­
reira .re pode ler em <<A Voz de
LO'ulé» do' pauado dia 19 de Maio,
rob o illllio «O me-N ,por/llgal não é o

mesmo que () leu».

O �rtugal desse jovem que se­

gund'O a nola da' redacção �inda não
co-nt'll 20 anos, é o da pJJria de D.

Afonso Henriques, o sang/Ie de Nuno

Alvares, a rewba de Manlle/mho, o

romantismo de .Gdrrett, a paixão de
Cami/q¡ a poesia de Camões, o Mos­
teiro dos· J.erónimos, o caste�9 de Gui­

marãeI, a Sé de Braga, os beijos de
sila mae, os bom dias de seu pai.
O ¡eu' Portugal é o berço da liber­
dade, 1(1 P'ortuguesismo do Jaime, a

cord� ao. pesroço de Eg4S MOll'iz. São
as Jiraias do sul, o tll'riS1/1O das Aço-­
/.eias, as rosas d(J lVtinha Sama Isa­

bel, a áglla da Ronle Santa, o das go­
leadas de BIIsébio, das· 10UITadas do

Ctimp'o Pequeno, o fado da Amália,
a sardirrha arsada' e o 'Pinho lin·/o, ti

aguardente de Aguas Frias, o pão hz­

Jegral da stia avó, o qlleijo da' serra
os serões ira. aldeia, as lavadeiras do

Mcmdego, as conservas do litoral, os

serões de P.e Vieira, {iI virtudes do
P.e Cruz, fi Cova de Satlta 11'ia, a

proc:issão de N. S. da Piedade, o 431-

dor de S. LIIís, o Panteão de S. Vi­
cmle. :2 uma pomba branca, a Plt­
reza do riso de uma criança, as amen­

doeiras em f/lor, a verdadeira alegria
de "WH. O seu Portllgal é lima ma

cheia de genIe, lima á"vore cheia de

frulos, lima ribeira cheia de peixes­
:2 � mlKa de Rio Maior, a (oragem
do Prior do Crtúo, o Hino Nacional­
São as vindimas do Douro, as lezí­
rias do Teio, o arroz dIO Sado. A es­

trtJa da _hii, o sol algarvio, 4 111a

Foi detido pela PSP 'ltoa¡¡l, no pas­
sadKJo die, y1 de Ma.io, Manuel' Si,I'Va
de $(>l16a, de 61 iIlnO'S de tid-ade, viú­
ve, 'I!ra!balhadar, i!esidente .no Parque
MU!l!ilÓpaà:, por ter desfecl1ado do�
<tiros COOl uma: caçadei.ra na sua com­

plltllheira Maria' -das IDores do Nasó­
mentto Guer.reÍJro, que a atilligiu no

il:œ«>-_
'

A aJlve¡.æda foi. 'remetida, !ião se

IW-be com que ,gravidade, ¡para o Hos­

pi.œl de Faro.
O a!g�1lSSI()t1" vai set ju!l\gado pelo

<tribunaJI o.es.tllJ c'Omaoca.

HOTEL (SOL E MAR}>
RESSURG'E RAPIDAMENTE
DE PEiR.IGOSQ SINISTRO

Restaurantes. «Alf'l'edo», «O Antó·

nlO»; <<<> FemllilldO» e «OásÍ6t», 3£i­
!Liados 0:11 mesma enti�de e!IlpCesa­
ci:a!;.

Os entretenhmentos .nOOurll'os d�
correm no Auramar cdm mú&ica inin­

teI'rupta p:IJra. dança 'trammi.tjlda 'por
dois coohecid()S ()rgani�, CarlQ5 Lã

e ·FflIi!lci!S'Co ;EIIVi:lha-
Já foram, entreta.nto, na senda de

'Il!Ill r,illmo ,,�vo de .re;l!aJuro ,jc:lJugu­
¡[adas laS inSitall�Õés .p�i6órias de
um res,ta>aran1e com capacidade para
100 comenœis e de um salão-bar de
120 ['ugares.
Dentro de 2 meses espera-se que as

� zonas> ago.ræ dotmídw se apre­
sentarão completamente recUlpera¿lls
e melhru<l<l1llS em ter.mt'6 de fu-nóo­
nallidade, p.ropiICianoo a este hotet a6'

cO!l<d'¡ções que o 8\ltiooaram à .po&ição
da uni¿ad-e m3lÍ6 aprazl<\'Cl e QCol·he­
dora da Clœta Mgal19ia,

Yo1vidas qu:e fO'r'lllID 72 horas 60-

bre Q ameaçador .im:êml,io que atingiu
,boa 'Parte dias suas jootalações, (JI Ho­

·te.! «S<Jili e Mar», àemonstrao:d.o uma

.caipaGi<lade ergailliœooora de peon ta

respoota {fa verd'ade admirá'Vel, con­

�guiw collocar ao serviç'o do público
.o sell! «e;.ellf-oorv.ice» e a: área anexa

da opla!!lada-<praia e ocupar cerca de
�O% dos quartos, com 60 dient·es-
No dÍla: segui'frte" 20 de M¡¡,io, e

número de hoopedes 6ubiu 'para 120

pfSiSi08IS·
Cerca de 90% doo qU'artoo fomm

.œn,si¿eradœ oper3lCionai5, aoha.n:do-5'e
. .a; c:lJpacidàde do hotel 31pena.s afecta­
·dia nas ,reseI'VM acei·tes, não muito·

·m¡¡,Í6 de 10%, li! esttes mœmos ga­
. rontiQQ5 pelo concur6o do Aparthotel
·«Auramar» de categor.ia idêntica-
& refeições estãQ It 5er servidæ;¡

.não 00 Q()I «self-service» mas tam­

·�hém no Apa<1'thotel «AlliI"amar» e nos

GASPAR DA PIEDADE

ENCARNACÃO
..

F()i promovido a Director de Fj�·
nanças para a cidade da Horta, Aço-·
res, o nosso conterrâneo, puzad.o ami-·
go e assinante, sr. Gaspar da Pied'a­
de Enrarnaçá(), que em Beja eXe1'cia:
o cargo d,e chefe de finanças.
Daqui sdJIdamo.¡ o nesse illistre

amigo desejando-lhe as maiores feli-'
cidades no exnd.io das !lias f,m­
rões,

J. PISCARRETA


